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Convêncio fi rmado entre a UnP 
e o consulado americano vai 
facilitar ingresso de estudantes 
brasileiros nos EUA.

Estudante Gustavo Queiroz, 23 
anos, fi lho do deputado Nelter 
Queiroz, morreu domingo 
após acidente em São Rafael.

Grupo espanhol assinou protocolo 
com governo do estado para 
implantar parque industrial, 
tecnológico e de serviços.
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O Ministério Público Federal anunciou ontem a abertura 
de investigações para apurar a aplicação das verbas 
repassadas pelo governo ao programa Segundo Tempo, do 
Ministério dos Esportes, e para o Instituto Êpa, há duas 
semanas sob denúncias de envolvimento num esquema 

de cobrança e pagamento de propina no Ministério do 
Trabalho, com o qual mantém convênios para treinamento 
e qualifi cação de mão de obra. A fragilidade do programa 
Segundo Tempo e as ações do Êpa foram temas de 
reportagens do NOVO JORNAL.

Em razão do feriado de hoje,  
dedicado à Proclamação da 
República, e de serviços de 
manutenção de energia que 
serão executados pela Cosern no 
bairro da Ribeira durante parte 
do dia, o NOVO JORNAL não 
circulará amanhã, quarta-feira, 
dia 16, excepcionalmente. No dia 
17, volta a circular normalmente, 
incluindo sua edição especial de 
aniversário de dois anos, com 
mais de 100 páginas.

16 ESPORTES

CONTRA CRB, 
ATAQUE DO 
AMÉRICA 
DEVE TER 
PINGO

 ▶ Emocionado, Nelter se despediu do fi lho

 ▶  Convênio foi assinado na UnP

HUMBERTO SALES / NJ
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A EMISSÃO DE carteiras de estudan-
te em 2012 será gratuita para todos 
os alunos natalenses. A medida foi 
ofi cializada ontem, através de um 
decreto assinado pela prefeita Mi-
carla de Sousa, e no próximo ano 
traz como novidade a ampliação 
da gratuidade também para os es-
tudantes da rede privada. 

O benefício já havia sido con-
cedido em 2011 para os alunos da 
rede pública de ensino, desde as 
escolas municipais até à Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte e à Universidade Estadual 
do Rio Grande do Norte. 

Segundo a prefeitura, a medida 
deve benefi ciar aproximadamen-
te 310 mil estudantes em Natal. “A 
gratuidade para 100% dos estudan-
tes da cidade vem ao de um direi-
to legítimo de pagar meia entrada”, 
disse a prefeita Micarla de Sousa.  

Segundo o secretário chefe do 
gabinete civil, Kalazans Bezerra, 
as medidas representa a “univer-
salização de um direito conquista-
do pelos estudantes a vários anos”, 
mas muitos tinham deixado de 
usufruí-lo por falta de recursos. 

Para o tesoureiro da União Na-
cional do Estudantes, Luis Felipe 
Maciel,  o ato “fortalece o movi-
mento estudantil” na garantia da 
meia entrada em eventos cultu-

rais e esportivos. 
Além da prefeita Micarla de 

Sousa e do secretário Kalazans, 
Bezerra, estavam presentes no 
evento a secretária municicial 

de mobilidade urbana, Elisabe-
te Th é, o secretário de Comuni-
cação, Jean Valério, o diretor da 
ONG Ativa Rivaldo Fernandes, o 
diretor de comunicação do Sin-

dicato das Empresas de Trans-
portes Urbanos (Seturn), Augus-
to Maranhão e, representando a 
Câmara dos Municipal de Natal, 
o vereador Assis Oliveira. 

PARA TODOS
/ DECRETO /  EMISSÃO DE GRAÇA DA CERTEIRA DE ESTUDANTE, QUE ATINGIA 
ALUNOS DA REDE PÚBLICA, AGORA SERÁ ESTENDIDA ÀS ESCOLAS PRIVADAS

 ▶ Prefeita assinou decreto ontem

O INTERVENTOR DO supermercado 
É Show, pertencente ao empre-
sário e ex-diretor do Instituto de 
Pesos e Medidas (IPEM), Rychar-
dson Macedo – preso na opera-
ção Pecado Capital –, foi detido 
em fl agrante ontem. José Maria 
de Castro Neto, que foi indica-
do pela Justiça para administrar 
as duas lojas É Show, deve res-
ponder por crime contra o con-
sumidor. Ele é acusado de anun-
ciar promoções nas gôndolas e 
prateleiras e cobrar preços mais 
altos no caixa. A ação, coman-
dada pelo delegado de delega-
do da Defesa do Consumidor Síl-
vio Fernando, teve ainda a par-
ticipação de representantes dos 
Procons de Natal e do Estado e 
de fi scais da Vigilância Sanitária.

José Maria de Castro Neto foi 
um dos quatro interventores no-
meados pelo juiz da 7ª Vara Cri-
minal, José Armando Pontes Dias 
Júnior, no dia 13 de setembro, 
para administrar as empresas de 
Rychardson Macedo, preso sob 
a acusação de comandar qua-
tro esquemas diferentes de des-
vios de verbas públicas enquanto 
chefe o IPEM, na gestão passada.

A principal irregularidade 
encontrada no É Show era a exis-
tência de produtos com preços 
promocionais no interior da loja 
e que, no caixa, eram registrados 
por um preço mais alto no leitor 

ótico. Quem não prestava aten-
ção acabava pagando mais pe-
las compras. Outra forma de le-
sar os consumidores envolvia a 
aceitação de cartões de crédito. 
Os funcionários eram orientados 
a informar, depois que os clien-
tes já estavam no caixa, que as 
máquinetas estavam quebradas 
para forçá-los a pagar em dinhei-
ro. Na sessão de frios, os fi scais 
da vigilância sanitária encontra-
ram freezers com a temperatura 
acima da recomendada e produ-
tos com o prazo de validade ven-
cido. Os alimentos, que eram co-
mercializados aparentemente 
sem nenhuma restrição, foram 
apreendidos e levados para o 
aterro sanitário de Ceará-Mirim.

O interventor foi encami-
nhado para o Centro de Deten-
ção Provisória (CDP) da Cidade 
da Esperança. O crime atribuído 
a José Maria prevê de dois a cin-
co anos de reclusão. Ele aguarda 
decisão da Justiça, mas pode ser 
liberado sob fi ança. 

Rychardson Macedo, dono 
do supermerco, continua preso 
no quartel geral da PM. No sá-
bado, o irmão dele, Rhandson 
Rosário de Macedo Bernardo, 
e a mãe dele, Maria das Graças 
de Macedo Bernardo, tiveram a 
prisão preventiva revogada pelo 
juiz federal da 3ª Vara Criminal, 
Mário Jambo de Azevedo. 

 ▶  Supermercado está sob intervenção

VANESSA SIMÕES / NJ

INTERVENTOR JUDICIAL 
DE SUPERMERCADO DE 
RYCHARDSON É PRESO

/ PECADO /

FOLHAPRESS

Ex-assessor do Ministério 
do Trabalho, o deputado federal 
Weverton Rocha (PDT-MA) dis-
se que seu partido “arrumou” um 
avião “cedido” por uma empresa 
do município de Imperatriz para 
deslocamento de Carlos Lupi 
durante viagem em 2009. 

“A logística montada no Ma-
ranhão foi de responsabilidade 
de políticos regionais. Em mo-
mento algum eu dei valores e 
disse que foi pago pelo PDT.” 

De acordo com a revis-
ta “Veja”, Lupi fez uma viagem 
ofi cial no Maranhão em de-

zembro de 2009 a bordo de um 
avião do empresário Adair Mei-
ra, que controla duas ONGs be-
nefi ciárias de convênios com o 
ministério no valor de R$ 10,4 
milhões. 

A revista diz que o voo cus-
tou R$ 70 mil, o que o deputa-
do nega. O Ministério do Tra-
balho divulgou nota atribuindo 
ao PDT a responsabilidade pelo 
avião usado na viagem. Disse 
ainda que Lupi cumpriu “agen-
das ofi ciais e partidárias”. 

“O partido arrumou [o avião] 
com os aliados locais. Eles [em-
presa] cederam o avião, isso não 
é favor, é gesto político de alia-

do”, afi rmou Rocha. Ele diz que 
espera conseguir o plano de voo 
da viagem até amanhã. 

O presidente do PDT no Ma-
ranhão, Igor Lago, afi rmou que 
vai levantar a prestação de con-
tas de 2009 e 2010 do diretório. 
Em meio à crise política, o mi-
nistro convocou o Diretório Na-
cional do PDT para uma reunião 
no sábado. 

Segundo um integrante da 
cúpula do PT, a infl uência de 
Lupi sobre o partido é um de 
seus poucos trunfos. 

O presidente da sigla, André 
Figueiredo, disse que o ministro 
quer dar explicações e compar-
tilhar com as direções do parti-
do o “desgaste”. 

Na avaliação de petistas, po-
rém, a situação de Lupi é tão de-
licada que ele não deverá sobre-

viver à reforma ministerial do co-
meço do ano, caso resista até lá. 

Hoje, Lupi conversou com 
a ministra-chefe da Casa Civil, 
Gleisi Hoff mann, que pediu a 
ele explicações sobre o caso do 
avião. 

Após uma semana de decla-
rações polêmicas, Lupi também 
resolveu submergir. Desde sex-
ta-feira, ele está recluso no Rio 
de Janeiro. 

A estratégia foi adotada por 
toda a equipe de assessores do 
ministério, que se recusou a 
atender as ligações da reporta-
gem nos últimos dias. 

Lupi disse na semana pas-
sada que só sairia do ministé-
rio “abatido a bala”. Repreendido 
pelo Planalto, pediu desculpas 
públicas. Ele deve voltar a Brasí-
lia amanhã.

IMAGENS DIVULGADAS PELO site 
“Grajaú de Fato” mostram o mi-
nistro Carlos Lupi (Trabalho) 
desembarcando de um jatinho 
que, segundo a revista “Veja”, 
foi alugado por um empresário 
dono de ONG que tem contra-
tos com o ministério. 

De acordo com a reportagem, 
Lupi fez uma viagem ofi cial pelo 
Maranhão em dezembro de 2009 
a bordo de um avião turbo-héli-
ce King Air “providenciado” pelo 
empresário Adair Meira, de Goi-
ânia (GO). 

No sábado (12), o Ministério 
do Trabalho divulgou nota atri-
buindo ao PDT a responsabilida-
de pelo avião usado na viagem. 
Disse ainda que Lupi cumpriu 
“agendas ofi ciais e partidárias”. 

De acordo com a nota do mi-
nistério, “a aeronave que acom-

panhava o ministro Lupi na 
agenda não se trata de um mo-
delo King Air, conforme a revis-
ta “Veja’ afi rmou, mas do mode-
lo Sêneca”. 

A nota do ministério não in-
forma os donos dos aviões usados 
durante a viagem, nem se o em-
presário acompanhou o ministro 
durante as atividades ofi ciais. 

Além de Lupi e do empre-
sário, estavam no voo, segun-
do a revista, o então secretário 
de Políticas Públicas de Empre-
go do ministério, Ezequiel Sou-
sa do Nascimento, o ex-governa-
dor do Maranhão, Jackson Lago 
(morto em abril último), e o de-
putado federal Weverton Rocha 
(PDT-MA). 

Segundo a revista, Nascimen-
to confi rmou que quem “provi-
denciou” o avião foi Adair Meira.

AGORA É GRÁTIS

Site divulga fotos de Lupi 
desembarcando de King Air

/ DENÚNCIA /

PDT TENTA EXPLICAR
USO DE AVIÃO

 ▶ Foto desmente versão do PDT de que Lupi usou o avião Sêneca

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

O SECRETÁRIO DE Segurança Pú-
blica do Rio de Janeiro, José Ma-
riano Beltrame, defendeu ontem 
que a Justiça conceda o benefício 
da delação premiada para Antô-
nio Bonfi m Lopes, o Nem, chefe 
do tráfi co na Rocinha preso na 
semana passada durante a ope-
ração de pacifi cação da favela da 
zona sul carioca. 

Nem apontaria pessoas que 
contribuíam com o crime or-

ganizado e teria a pena redu-
zida. “Seria uma oportunida-
de importantíssima o ofereci-
mento de uma medida judicial 
para que o Nem contribua com 
a Justiça e com a polícia”, disse 
Beltrame. 

A assessoria de imprensa de 
Beltrame esclareceu que o secre-
tário não pretende pedir ofi cial-
mente o benefício, mas que de-
fende a medida -os acordos de 
delação são feitos a pedido do 
MP. “Ele tem conhecimento não 
só da arquitetura do tráfi co, mas 
do assédio que em tese teria no 
que diz respeito à corrupção. Es-
peramos ansiosamente que ele 
possa nos dar qualquer tipo de 
dado para que a gente puxe esse 
novelo”, disse. 

SECRETÁRIO 
QUER DELAÇÃO 
PREMIADA
PARA NEM

/ ROCINHA /



RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A COORDENADORA DO Núcleo de 
Combate à Corrupção do Minis-
tério Público Federal, Caroline 
Maciel, determinou a abertura de 
dois procedimentos administra-
tivos para investigar indícios de 
corrupção e mau uso do dinhei-
ro público denunciados em repor-
tagens publicadas semana pas-
sada no NOVO JORNAL. A ONG 
Êpa, que fi rmou convênios no va-
lor de quase R$ 5 milhões com o 
Ministério do Trabalho a partir de 
2008, e o programa Segundo Tem-
po, que já repassou via Ministé-
rio dos Esportes mais de R$ 4 mi-
lhões a municípios do interior e à 
secretaria estadual de Educação 
e Desporto de 2004 para cá, pas-
sarão pelo pente fi no dos procu-
radores da República do MPF. Por 
conta do feriado de hoje, os proce-
dimentos serão distribuídos ama-
nhã para o procurador que fi cará 
responsável pelas investigações. 

Os convênios entre municí-
pios potiguares e o programa Se-
gundo Tempo vêm sendo fi rma-
dos há sete anos no Rio Grande 
do Norte. Porém, como revelou a 
reportagem domingo passado, a 
maioria dos 11 contratos em vi-
gor assinados ainda em 2010 ter-
mina em dezembro deste ano, 

mas o programa ainda não come-
çou na maior parte das cidades.  

Todos os contratos que se-
rão investigados envolvem repas-
se de verba pública federal para 
municípios, ONG’s e o governo 
do Estado. Segundo a procurado-
ra da República, Caroline Maciel, 
a abertura do procedimento ad-
ministrativo foi provocada pela 
reportagem ‘Parado no Tempo’, 

na edição de domingo do NOVO 
JORNAL. Ela não quis dar deta-
lhes do processo porque não sabe 
se as investigações fi carão sob 
sua responsabilidade. Mas res-
saltou que as informações divul-
gadas apontam para irregularida-
des.  “Da reportagem se extrai ser 
bem possível que haja elementos 
para embasar as investigações do 
Ministério Público. A partir das 

notícias que foram publicadas é 
que vamos instaurar os procedi-
mentos”, afi rmou.       

Canguaretama, Itaú, Marce-
lino Vieira, Pau dos Ferros, Ria-
cho da Cruz, Rodolfo Fernandes, 
Santana do Matos, São Gonça-
lo do Amarante, Tenente Ana-
nias, Umarizal e Venha Ver man-
têm convênios ativos com o Mi-
nistério dos Esportes. De todos, 

apenas em Canguaretama exis-
te pendências fi nanceiras com 
a União, o que impede o repasse 
da verba. O contrato com o go-
verno do estado acabou em se-
tembro sem que o programa fun-
cionasse em todas as 17 escolas 
como previa o projeto. A maio-
ria dos gestores culpa a burocra-
cia do Ministério dos Esportes. O 
coordenador estadual do Segun-
do Tempo, João Pessoa, admitiu 
as difi culdades, disse que conse-
guiu implantar o programa em 12 
das 17 escolas e afi rmou que vai 
devolver R$ 300 mil dos R$ 694 
mil repassados ao estado. Para 
Caroline Maciel, a dimensão con-
tinental do Brasil contribuiu para 
a falha na fi scalização do uso de 
verba pública no país. “É muito 
complicado, o país é grande e o 
controle é muito pequeno. A es-
trutura dos órgãos de controle é 
defi citária. Então o principal fi s-
cal é o cidadão. No Nordeste es-
ses problemas crescem porque os 
municípios não se sustentam so-
zinhos e recorrem muito ao go-
verno federal. O próprio governo 
não tem capacidade plena. Daí a 
importância também do papel do 
cidadão e da imprensa nesse pro-
cesso. Na medida do possível, te-
mos trabalhado para responsabi-
lizar as pessoas que cometem os 
crimes”, afi rmou.

 ▶ Procuradora Caroline Maciel (detalhe) vai investigações no Ministério Público Federal

NEY DOUGLAS / NJ
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O município de Pau dos Fer-
ros, na região Oeste, é a cidade 
potiguar que mais convênios fez 
com o Ministério dos Esportes 
na história do programa Segundo 
Tempo. Foram oito ao todo, a par-
tir de 2004. O valor global dos con-
tratos chega a R$ 775.474,48. Des-
se montante, a União já pagou R$ 
706.526,48. O único convênio ain-
da em vigor tem encerramento 
previsto para 30 de junho de 2012. 
Por ele, o município vai receber R$ 
235,2 mil. A primeira parcela, no 
valor de R$ 117,6 mil, já foi paga. 

O restante será liberado na 

medida em que o programa for 
acontecendo. Pau dos Ferros é 
um dos cinco municípios do Rio 
Grande do Norte onde o progra-
ma começou, ainda que com atra-
so de nove meses. O município ca-
dastrou cinco núcleos e, segundo 
o Ministério dos Esportes, 1.709 
crianças e adolescentes deveriam 
ser benefi ciados com o progra-
ma. Além do atraso no cronogra-
ma, outro detalhe chamou a aten-
ção da reportagem: dos oito con-
vênios fi rmados entre 2004 e 2012 
no município, cinco foram assina-
dos com duas Organizações não 

governamentais (Ongs): a Asso-
ciação Benefi cente Firmo Antô-
nio Chaves, que recebeu R$ 208,3 
mil por três contratos, e a Asso-
ciação Benefi cente Joana Mirim, 
entidade que ganhou R$ 43,2 mil 
por dois convênios.    

A secretária municipal de As-
sistência Social de Pau dos Fer-
ros, Egland de Oliveira, não quis 
comentar o fato das ONG’s terem 
assumido o programa. Porém, res-
saltou que nos três contratos que 
dizem respeito à prefeitura “to-
dos os repasses fi nanceiros foram 
feitos e os recursos foram aplica-
dos em sua devida fi nalidade seja 
para pagamento de profi ssionais, 
fornecimento de lanche aos bene-
fi ciários e compra de material su-
plementar. Portanto não há ne-
nhuma pendência quanto a re-
passe de verbas por parte do Mi-

nistério do Esporte”, informou por 
email.

Por telefone, o NOVO JORNAL 
conseguiu localizar o presidente 
da Associação Benefi cente Firmo 
Antônio Chaves. Além da função 
na ONG, Edvan Severino da Silva 
ocupa um cargo comissionado na 
prefeitura municipal de Pau dos 
Ferros. 

Ele contou que tentou ca-
dastrar a Associação no progra-
ma deste ano, mas não conse-
guiu e garante que, nos convênios 
em que a Ong era responsável 
pelo Segundo Tempo, o progra-
ma aconteceu. “Esse ano não con-
segui, mas no fi nal do ano passa-
do prestei contas. O nosso proje-
to benefi ciava 400 crianças três 
vezes por semana. Tinha futebol, 
futsal, dança, vôlei, handball. O 
pessoal do Segundo Tempo que 

vinha ver nosso trabalho só elo-
giava”, conta. 

O raio de ação da Associação 
Benefi cente Firmo Antônio Cha-
ves é amplo. Além dos três con-
vênios com o Ministério dos Es-
portes, de acordo com o portal 
da transparência a Ong recebeu 
R$ 90 mil em 2006, 2008 e 2009 do 
Ministério da Saúde para aquisi-
ção de material, equipamentos e 
remédios. A Associação também 
recorreu ao Governo Federal em 
outra oportunidade. Dessa vez, o 
Ministério da Cultura patrocinou 
a reforma e ampliação da sede da 
Ong através de um repasse de R$ 
51.796,36. O valor foi pago numa 
única parcela dia 10 de dezembro 
de 2001.    

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Os mesmos administrado-
res do Instituto Êpa também co-
mandam ou estão ligados a outras 
quatro instituições que realizaram 
contratações entre si para se auto-
remunerarem, por meio de convê-
nios fi rmados com órgãos do Go-
verno Federal, conforme repor-
tagem publicada domingo pelo 
jornal Estado de S. Paulo. Até os 
endereços dessas instituições apa-
recem iguais em documentos na 

prestação de contas dos convê-
nios; alguns, nem sequer funcio-
nam no local informado. 

O instituto Êpa, que está en-
volvido num suposto esquema 
de pagamento de propina no Mi-
nistério do Trabalho para receber 
repasses dos convênios, é dirigido 
por Aurenísia Celestino Figueiredo 
Brandão e seu irmão Cid Figueire-
do. Eles contrataram a empresa 
ACFBrandão (mesmas iniciais do 
nome de Aurenísia) para prestar 
serviços contábeis e até fornecer 
lanches. A AC F-Brandão é admi-
nistrada por Aurenísia Figueiredo.

Outra empresa que também 
foi contratada para fornecer lan-
ches é a AMFS Consultoria, que 
supostamente faz parte do gru-
po, uma vez que o endereço infor-
mado nas notas  é o mesmo infor-
mado como sendo a sede da Co-
operativa dos Trabalhadores Au-
tônomos (CTA), que também 
tem Aurenísia Figueiredo como 
presidente.

Três notas fi scais apresenta-
das pelo Êpa para fornecimento 
de lanches são da empresa AMFS 

e o montante que o Ministério do 
Trabalho exige que o instituto dos 
irmãos Figueiredo devolva por fal-
ta de impessoalidade nos convê-
nios ultrapassa R$ 1 milhão.

A reportagem do Jornal “O Es-
tado de S. Paulo”, publicada neste 
fi m de semana, confi rmou o que o 
NOVO JORNAL já havia constata-
do na semana passada ao visitar o 
endereço dessas supostas empre-
sas na Rua Dom José Pereira Al-
ves, 500, no bairro de Petrópolis: 

“Um terreno baldio com os muros 
caiados”.

Outro endereço que, assim 
como o NOVO JORNAL, o perió-
dico paulistano verifi cou foi o da 
Avenida Amintas Barros, nº 2243, 
no bairro de Lagoa Nova, onde os 
editais da cooperativa informa-
vam estar o seu escritório, quan-
do na verdade funciona o Institu-
to de Assessoria à Cidadania e ao 
Desenvolvimento Local Sustentá-
vel (IDS).

Na ocasião em que a repor-
tagem do NOVO JORNAL este-
ve lá, os funcionários não permi-
tiram a entrada e disseram ape-
nas que naquele local funcionava 
um escritório de consultoria, mas 
sem revelar detalhes. Eles disse-
ram que não poderiam informar 
o nome do diretor do escritório e 
nem os contatos. Na verdade, o di-
retor é Valter Carvalho e em uma 
das notas fi scais, o Êpa pagou ao 
IDS R$ 42 mil pela organização do 
perfi l socioeconômico dos territó-
rios rurais do Rio Grande do Nor-
te. Juntos os dois institutos recebe-
ram cerca de R$ 20 milhões em di-
versos convênios, de acordo com 
registros no sistema de convênios 
do governo federal.

Conforme publicou o jornal O 
Estadão, Valter Carvalho recebeu 
ainda, como autônomo, mais R$ 
15,6 mil. O IDS, por sua vez, sub-
contratava a CTA, a ACFBrandão, 
de Aurenísia, o Instituto Êpa! e 
uma outra empresa com os sobre-
nomes de seus dirigentes, chama-
da Celestino & Figueiredo Ltda., 
integrantes da “rede”.

No cadastro nacional 
de Pessoa Jurídica (CNPJ), 
a função da Associação 
Benefi cente Firmo Antônio 
Chaves está ligada à 
‘atividades de organizações 
associativas ligadas à cultura 
e à arte’. Já na descrição 
das atividades secundárias, 
aparecem ‘ensino de 
esportes’, ‘atividades de 
assistência a defi cientes 
físicos, imunodeprimidos 
e convalescentes’, ‘outras 
atividades de recreação 
e lazer não especifi cadas 
anteriormente’ e ‘atividades 
de associações de defesa de 
direitos sociais’.   

Edvan Severino da Silva 
lembra que a associação 
existe desde 1989, hoje conta 
com 574 sócios, não tem fi ns 
lucrativos e realiza projetos 
nas zonas urbana e rural 
do município.  “Vivemos 
de doações. A entidade foi 
fundada em 1989, também 
presta serviço para outras 
comunidades. Realizamos 
um amplo trabalho. Não 
temos lucro nem partido 
político, mas quando fazemos 
eventos sempre recebemos 
políticos do nosso estado, 
como o ministro Garibaldi 
Alves ou o senador José 
Agripino. Estamos sempre 
pedindo uma emendazinha 
parlamentar para ajudar 
porque só vivemos de 
doações”, explica o presidente 
da associação. 

Silva lamenta o desgaste 
pelo qual vem passando as 
Ongs desde que estourou 
o escândalo do programa 
Segundo Tempo, evolvido 
em desvio de verba pública. 
Ele ressalta o trabalho 
importante dessas entidades. 
“Para as entidades que 
prestam serviço com 
transparência foi muito ruim 
porque uma vai pagar pelo 
erro das outras. Eu sempre 
gostei de ser fi scalizado. O 
que aconteceu no esporte 
não foi com a gente. São 
grandes associações que 
recebem muito recurso do 
governo federal. Foi uma 
coisa mínima, as Ongs tem 
que continuar, mas também 
tem que ser fi scalizadas. As 
comunidades precisam desse 
serviço”, disse. 

A reportagem também 
tentou contato com os 
representantes da Associação 
Benefi cente Joana Mirim, 
mas não obteve sucesso. 
A secretária municipal de 
Assistência Social Egland 
de Oliveira informou que o 
nome da presidente é Marta 
Pontes, que vem a ser fi lha 
da vereadora de Pau dos 
Ferros, Socorro Pontes, hoje 
integrante da base aliada na 
Câmara Municipal do prefeito 
Leonardo Nunes Rêgo (DEM). 

Além da verba de R$ 43,2 
mil do programa Segundo 
Tempo, a reportagem 
apurou através do portal 
da Transparência que a 
Associação Benefi cente Joana 
Mirim recebeu R$ 324,6 mil 
do Ministério da Integração. 
Um dos convênios é referente 
a uma ofi cina ministrada 
pela Ong no qual, segundo o 
portal da transparência ‘seriam 
benefi ciados os vereadores 
eleitos no pleito 2000 dos 
municípios de Pau dos Ferros, 
São Miguel, Encanto, Venha 
Ver, Dr. Severino, Francisco 
Dantas, Soa Francisco 
do Oeste, Portalegre, Luis 
Gomes, Alexandria, Itaú, 
Rafael Fernandes, Água Nova, 
Riacho de Santana, José da 
Penha e Marcelino Vieira 
e indiretamente todos os 
cidadãos da região”.   

FECHOU O TEMPO
/ SUSPEITA /  MPF VAI INVESTIGAR PROGRAMA SEGUNDO TEMPO NOS MUNICÍPIOS DO 
ESTADO E ONG ENVOLVIDA NAS DENÚNCIAS DE PROPINA NO MINISTÉRIO DO TRABALHO

DIRETORES DO ÊPA ESTÃO LIGADOS 
A OUTRAS ENTIDADES CONTRATADAS

EM PAU DOS FERROS, 
CONVÊNIOS FORAM 
FIRMADOS COM ONG’S

 ▶ Instituto Êpa terá que devolver dinheiro ao Ministério do Trabalho

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Cid Figueiredo, diretor, não fala

“VIVEMOS DE 
DOAÇÕES”, DIZ 
PRESIDENTE DE 
ASSOCIAÇÃO

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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AEROPORTO DE TODOS
O Palácio do Planalto resolveu 

fazer sondagens sobre a possibili-
dade de toda a bancada federal do 
Estado – inclusive os parlamenta-
res da oposição – acompanharem 
a presidente Dilma Roussef, dia 
28, quando ela vem sacramentar a 
privatização do Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante. Não se re-
gistrou nenhuma reação negativa. 
Pelo contrário.

A idéia de fazer o avião presi-
dencial aterrissar no novo Aero-
porto está praticamente descar-
tada. No pré-programa da visita 
presidencial a Presidência da Re-
pública defi niu um único item: As-
sinatura do contrato do novo Aero-
porto. Local:- Base Aérea de Natal.

É possível que a Presidente 
também assine – em Natal - a or-
dem de serviço para o projeto de 
irrigação de Santa Cruz do Apodi.

 
TCHAU! TCHAU!

Entre a proposta da volta dos 
parquímetros e a sua desautori-
zação pública, feita pela prefeita 
Micarla de Sousa, foi omitido um 
dado importante: - o prazo de va-
lidade da Secretária da Mobilida-
de Urbana, engenheira Ana Eliza-
beth Th é, já estava vencido. Ela ha-
via acertado com Micarla que dia 
1º de Dezembro deixaria o cargo.

Mircarla sonha em convencer 
o vice-prefeito Paulinho Freire a 
aceitar a Semob. Paulinho come-
ça a cuidar de sua volta à Câmara 
Municipal como Vereador.

LAZER NA RUA
A boa avaliação da chamada 

Alameda Marilene Dantas, está 
animando a Prefeitura a melhorar 
ainda mais aquela área de lazer 
(que custou menos de R$ 90 mil), 
com uma academia de ginástica, 
que será instalada na área externa 
da sede do IBAMA e ainda conta-
rá com o estacionamento do CRI.

Como para fi lho vistoso não 
falta padrinho, o engenheiro Emil-
son Medeiros lembra que o projeto 
original é de sua autoria. O secretá-
rio Cláudio Porpino tem o mérito 
de ter feito. E feito bem feito.

CIDADE DA CRIANÇA
O Governo do estado conse-

guiu suspender o embargo impos-
to pela Justiça à obra de restaura-
ção da Cidade da Criança. Agora 
começa a luta para tentar recupe-
rar o tempo perdido com o embar-
go  e conseguir concluir a obra até 
o fi m do ano.

PARQUÍMETROS II – O RETORNO
A prefeita Micarla de Sousa quebrou o seu 

silêncio e sepultou a idéia de fazer renascer a 
instalação de parquímetros em Natal, depois 
de sete anos de uma tentativa frustrada.

Foi uma decisão política.
A administração pública se faz com solu-

ções técnicas, mas estas têm de se submeter a 
decisões políticas.

Em nenhum momento foi colocada a 
questão técnica, nem a necessidade da criação 
de mecanismos capazes de melhorar o aproveitamento das pos-
sibilidades de estacionamento de veículos na Via Pública. Não era 
essa a questão.

Se fosse, mesmo assim o assunto estava mal encaminhado. 
Afi nal de contas, a Câmara Municipal já havia sancionado uma 
Lei permitindo a privatização da cobrança de estacionamento nas 
vias públicas, mediante regime de concessão. Além disso, foi rea-
lizada uma concorrência pública e seus vencedores fi rmaram um 
contrato com a Prefeitura.

Depois da apresentação de uma Ação Popular, diante da grita 
da população, foi concedida uma medida liminar proibindo a co-
brança e o assunto terminou arquivado na vala das causas esque-
cidas. Mesmo com um ato jurídico perfeito, não vogou nem a Lei, 
nem a Concorrência, nem, muito menos, o Contrato de conces-
são, nem os investimentos feitos por uma empresa privada para 
implementação do serviço.

Hoje, em vez de uma existem duas ações tramitando em pas-
sos lentos no Judiciário: 1 – A proibição da cobrança do estacio-
namento por empresa privada nas vias públicas, sem haver ainda 
nenhuma defi nição em torno do mérito; 2 – O pedido de indeni-
zação à Prefeitura pela falta de cumprimento de um contrato fi r-
mado, baseado em Lei Municipal.

Caso a idéia da adoção do “Sistema de Estacionamento Rota-
tivo” (sofi sma para esconder a palavra “parquímetro”) fosse conti-
nuada, essas duas ações voltariam a ordem do dia, com amplas 
possibilidades de surgimento de uma terceira questão.

Depois de lançado, como um balão de ensaio, para medir as 
reações do público, a própria área técnica da Prefeitura entendeu 
que estava na hora de ouvir a população, lembrando que a solici-
tação de melhor aproveitamento da área de estacionamento era 
uma reivindicação do comércio do Alecrim. Na implantação dos 
parquímetros (chamados pelo nome real) não foi diferente. A coi-
sa funcionou até o momento que alguns donos de loja (e seus ge-
rentes) sentiram que teriam de pagar pela ocupação da vaga em 
frente ao próprio estabelecimento, em favor de um provável clien-
te que se dispusesse a pagar pelo uso momentâneo.

A intervenção da Prefeita chamando a decisão para si, impon-
do os aspectos políticos sobre os argumentos técnicos não tem 
vada de extraordinário. Essa é a lógica. Mas pode ter embutida uma 
sinalização: - Micarla é candidata à reeleição. Tanto que não se dis-
põe a pagar o alto preço que inevitavelmente lhe seria cobrado na 
próxima campanha por uma decisão técnica, mesmo correta.

Terminou prevalecendo o apelo popular. E o bom senso.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini vai usar o 
horário de propaganda eleitoral do DEM para 
falar ao eleitor norte-rio-grandense.

 ▶ Natal fi ca mais pobre em matéria de 
suas fi guras humanas com a morte do 
professor Manoel Benício de Melo Sobrinho.

 ▶ Direito de pergunta: quando os dirigentes 
da ONG EPA vão se dignar a prestar contas 
de como aplicou o dinheiro público que 
movimentou?

 ▶ O senador José Agripino tenta se 
recuperar de uma crise aguda de tendinite, 
cujo tratamento ele vinha negligenciando.

 ▶ Antonio Fernandes Pimenta, um 
militante do velho MDB (tendo sido 
candidato a Deputado Estadual) nos anos de 
chumbo, foi sepultado ontem.

 ▶ A candidatura da reitor Genivan Barbosa 
a Prefeito de Mossoró pelo PT, briu a sua 
própria sucessão na UFERSA.

 ▶ A Liga Desportiva do bairro das 
Quintas completa 55 anos de fundação no 
dia de hoje,

 ▶ O jornalismo da Globo lançou, uma nova 
celebridade nacional: “Nem da Rocinha”, 
que, depois de preso, ganhou a maior 
secundagem da TV nos últimos dias.

 ▶ A Câmara Municipal concedeu o título 
de cidadã natalense a cantora Margareth 
Menezes, última do universo da axé music a 

receber a homenagem.
 ▶ Convocada a 5ª Conferência Municipal 

de Saneamento Básico, para os dias 7. 8 e 9 
de Dezembro.

 ▶ Prorrogado, por mais 180 dias, a 
validade do Projeto Por do Sol Cultural pelo 
programa da Lei Djalma Maranhão.

 ▶ Completa 60 anos, no dia de hoje, da 
organização da pioneira Igreja Batista da 
cidade de Martins.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROFESSORA MARISE COSTA DE SOUZA DUARTE SOBRE 
AS MUDANÇAS NO PLANO DIRETOR DE NATAL

A gente está colocando 
mais carros nas ruas. 
E está pensando em 
obras de mobilidade 
para mais carros”

D
S

FD
S

COMISSÃO PROCESSANTE
A Secretaria Municipal de Trabalho e Assistência Social insti-

tuiu uma Comissão Processante de Apuração de possíveis irregu-
laridades apontadas pela Controladoria Geral do Município, so-
bretudo nos processos de contratações públicas.

Hora de fi scalizar

Cuidado com a bursite

Não bastassem as suspeitas em torno do funcionamento 
da organização não governamental Epa,  que há pouco mais 
de duas semanas foi envolvida numa denúncia de cobrança e 
pagamento de propina e de ausência de prestação de contas 
no Ministério do Trabalho, descobre-se agora que o programa 
Segundo Tempo, o mesmo que provocou a queda do ministro 
dos Esportes Orlando Silva Júnior, também tem funcionamen-
to parcial e precário no Rio Grande do Norte.

Os inquéritos abertos ontem pelo Ministério Público Fe-
deral refl etem, por um lado, a suspeição dos convênios desses 
dois ministérios, acentuada a partir da série de reportagens 
publicadas nos últimos dias por este NOVO JORNAL e, por ou-
tro, a necessidade de serem acompanhados de perto, o que, 
depreende-se, não vinha ocorrendo.

Impressiona no caso do Instituto Epa o silêncio a que se 
impuseram os responsáveis pela entidade. Depois da repor-
tagem da revista Vejá, domingo passado foi a vez de o jornal 
Estado de São Paulo levantar suspeitas sobre o modo de atu-
ar dessa ONG. 

Os cálculos, de acordo com o que publicou o jornal, apon-
tam para a utilização de mais de R$ 20 milhões do Ministério 
do Trabalho sem qualquer prestação de contas. O jornal pau-
lista chega a batizar o Epa de “Usina de Notas Frias”. Na sema-
na passado, o próprio Ministério do Trabalho disse a este jor-
nal que vai exigir a devolução de pelo menos R$ 1 milhão des-
tinados à entidade.

Em relação ao programa Segundo Tempo, o caso foi 
de quase inanição – ou desinteresse, ou outra razão bem 
mais grave, o que, certamente, os procuradores federais irão 
identifi car. 

Foram inúmeras as entidades que fi rmaram convênios 
com o Ministério dos Esportes, com as prefeituras e com o 
governo estadual. Em todos esses convênios, porém, foram 
iguais, em fragilidades, as ações efetivas de controle sobre a 
aplicação das verbas – ou seja, nenhuma. 

No âmbito do governo, um auxiliar chegou a dizer a este 
jornal que teria de devolver em torno de R$ 300 mil ao minis-
tério porque a verba veio e não foi aplicada – como se o RN 
fosse rico a ponto de não necessitar desse volume de recursos.

Os inquéritos abertos pelo Ministério Público Federal, por-
tanto, servirão para jogar luz nesses acordos tão milionários 
quanto obscuros. Espera-se que das investigações resulte tan-
to maior clareza quanto ao uso do dinheiro público quanto ri-
gor contra aqueles que agiram em desacordo com as normas 
da legalidade.

A promessa do “El Dorado” para quem acreditava ou ain-
da acredita que será para o Brasil a Copa 2014 parece cair por 
terra. Já a partir desses tempos, ao que me parece, o que me-
nos importa nessa altura do campeonato são os jogos e o es-
petáculo da redondinha em campo. Ninguém duvida que o 
país do futebol ganhará projeção política no cenário mundial 
com esse megaevento. E que também lhe será uma prova dos 
nove em comprovar efi cácia no gerenciamento regional e in-
ternacional de tão grandioso evento. Isso por si só deveria ge-
rar orgulho a qualquer brasileiro. Mas, ao que tudo indica, até 
esse jogo acabar, muita decepção vai rolar, ao menos fora do 
campo.

A própria regulação específi ca da Copa (Projeto de Lei 
2.330/2011) estimula distorções na legislação vigente e pode-
rá autorizar endividamentos públicos, irregularidades legais 
e violação de direitos. Acertou quem pensou na já conheci-
da festa privada que dá lucros exorbitantes para seu pequeno 
grupo e, por outro lado, onera os cofres públicos. 

Especifi camente sobre a Copa 2014, aqui em Natal, empre-
sários do entorno da Arena das Dunas já começaram a se in-
comodar com a área de restrição comercial proposta pela Lei 
Geral da Copa. Os impactos dessas restrições não vão afetar 
somente os famigerados ambulantes, vai mexer também com 
gente graúda. 

Um outro ponto que esbarra nos direitos ao consumidor, é 
parte do texto que dá amplos poderes à Fifa para determinar 
valores e regras de compra e venda dos ingressos. Nem todos 
os brasileiros apaixonados por futebol serão convidados para 
a festa, sobretudo aqueles que contam com a meia-entrada. 
Se tudo correr como quer a Fifa, direitos que rezam o Estatuto 
do Torcedor, do Idoso e do Código de Defesa do Consumidor 
fi carão engavetados enquanto a bola rola no mundial. A Fifa 
também quer que o Brasil abra suas “porteiras” para mem-
bros, funcionários, delegados, parceiros, convidados ou clien-
tes. Basta serem credenciados que está liberada sua entrada 
no país, sem qualquer restrição na concessão de vistos. 

E quem é que vai pagar por eventuais acidentes ou preju-
ízos caudados à Fifa? O texto diz que a responsabilidade por 
danos e prejuízos causados à entidade são de responsabilida-
de da União. 

Com choramingos daqui, outros dali até esse texto estar 
fechado e votado, tudo deverá terminar num grande aperto de 
mãos entre Fifa e os agentes federativos. Quem acha que a Fifa 
vai levar a melhor nessa queda de braço levante a mão, mas 
cuidado com a bursite.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

APOIO FORTE
Franciso Wilkie Rebouças, 

Presidente da Associação dos 
Procuradores, contabiliza um 
apoio de peso para a PEC 452, 
que trata da reformulação das 
carreiras, analisada naComissão 
de Constituição e Justiça da Câ-
mara, que tem parecer favorável 
do relator. O apoio público do vi-
ce-presidente Michel Temer, res-
peitado constitucionalista.

PROFISSÃO PROFESSOR
Uma pesquisa da Funda-

ção Carlos Chagas mostra que, 
apenas, 2% dos jovens que-
rem cursos Pedagogia, ou algu-
ma licenciatura, indispensáveis 
para o exercício da profi ssão de 
Professor.

Mas, o Concurso que o Esta-
do vai realizar, no próximo do-
mingo, vão na contra-mão des-
ta realidade, com dez candidatos 
para cada vaga.

INSISTÊNCIA NO FRACASSO
Na manhã de domingo de 

muito sol, às 9 horas, ao longo 
da avenida Afonso Pena, da rua 
Ceará Mirim até a rua Potengi,  
existiam contados nove ciclis-
tas participando do programa 
Pedal Livre, que a Prefeitura ten-
ta implementar há mais de três 
meses.

O número de guardas e servi-
dores da Secretaria de Mobilida-
de Urbana, era muito maior.

CARREIRA DE ESTADO
A Câmara Municipal trancou 

a porta para terceirização das co-
branças dos haveres da Prefeitu-
ra de Natal ao instituir o Progra-
ma Permanente de Conciliação e 
Cobrança de Crédito Tributário, 
determinando que a cobrança é 
competência exclusiva da Procu-
radoria Geral do Município.

ACADEMIA FEMININA
A Academia Feminina de Le-

tras do RN, que conta com 25 as-
sociadas, decidiu organizar uma 
antologia com textos de 50 auto-
ras e 22 escritores contemporâ-
neos para a Editora Paco, de São 
Paulo. Sua presidente, Zélia Fur-
tado, espera fazer o lançamento, 
em janeiro do próximo.

TV CÂMARA
Além do canal 37 da Tv a 

Cabo, a Tv Câmara da nossa Câ-
mara Municipal disponibiliza 
sua programação, também, na 
Internet para qualquer pessoa 
que tenha acesso na banda lar-
ga, no site do legislativo munici-
pal: wwwcmnat.rn.gov.br.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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A verba em dinheiro repas-
sada pelo Ministério dos Es-
portes às entidades convenia-
das é usada para custear a fo-
lha de pessoal, a merenda e, em 
alguns casos, parte do material 
esportivo usado nas atividades. 
O detalhe é que o governo fede-
ral envia kits para a prática de 
esportes, mas os gestores di-
zem que não dá para todos. Os 
recursos são divididos entre o 
que o Ministério dos Esportes 
manda e o que a entidade con-
veniada entra de contrapartida. 
A folha de pessoal é formada 
por um coordenador geral com 

salário de R$ 2.400, um coorde-
nador pedagógico com salário 
de R$ 1.200, coordenadores de 
núcleos com salários de R$ 900, 
monitores de atividades espor-
tivas por núcleo com salário de 
R$ 450 e monitores de ativida-
de complementar por núcleo 
com salário de R$ 225. Da folha, 
o governo federal só não paga 
o coordenador geral, que en-
tra na cota da contrapartida. A 
verba do Ministério dos Espor-
tes também custeia a merenda. 

Se o 2° Tempo de fato vin-
gar, o custo mensal da folha de 
pagamento dos oito núcleos de 

São Gonçalo será de R$ 16.200. 
Ao fi nal dos 17 meses, manten-
do os salários em dia, os profi s-
sionais custarão R$ 275,4 mil. 
Para a merenda, levando em 

conta o valor total do convê-
nio, sobrariam R$ 83 mil, o que 
signifi ca que durante o período 
do convênio a alimentação de 
cada aluno custaria R$ 89,5.

Para o público externo
Sem força sufi ciente para provocar a saída do encrencado 

ministro Carlos Lupi (Trabalho), expoentes da minoritária “ala 
ética” do PDT preparam embarque na CPI da Corrupção, fa-
zendo coro às manifestações sobre o tema marcadas para hoje 
nas principais capitais do país. Eles acreditam que as assinatu-
ras de apoio à investigação no Congresso servirão para sinali-
zar ao Planalto o crescente desejo de independência de setores 
pedetistas em votações caras ao governo. 

“Com o partido sob suspeita, precisamos mostrar que nos-
so voto, inclusive na DRU, não tem relação com cargos”, diz o 
senador Cristovam Buarque (DF).

PLACAR 
Cristovam será o terceiro pe-

detista a subscrever a CPI, se-
guindo o deputado Antônio Re-
gufe (DF) e o senador Pedro Ta-
ques (MT). Até o momento, a 
oposição colheu 130 das 171 ade-
sões necessárias na Câmara e 21 
das 27 no Senado. 

TERMÔMETRO 
Por ora, a movimentação dos 

“éticos” não faz nem cócegas no 
Planalto, que continua decidi-
do a manter Lupi respirando por 
aparelhos até a reforma ministe-
rial do início de 2012. 

ELE DISSE 
Mesmo perdendo fôlego no 

movimento sindical, que discu-
te reservadamente opções para 
a sua sucessão, Lupi se apoia na 
fala do líder do PDT na Câmara, 
Giovanni Queiroz (MA), segun-
do quem a bancada “não indica-
rá nomes para a pasta”. Se conse-
guir sobreviver até sábado, o mi-
nistro usará reunião da Execu-
tiva Nacional para reiterar sua 
defesa. 

DEIXA ESTAR 
Depois de oferecer 43 votos 

ao governo na difícil tramitação 
da DRU, o PSD voltou a recusar 
convite de Cândido Vaccarezza 
(PT-SP) para participar das reu-
niões da base aliada. A lideran-
ça da bancada argumentou que 
o gesto colocaria em xeque a ale-
gada “independência” do partido 
de Gilberto Kassab na Câmara. 

FITA MÉTRICA 
Marco Maia (PT-RS) está 

numa saia-justa. Quando foi elei-
ta a Mesa Diretora da Câmara, o 
presidente fi rmou acordo com 
PSDB, DEM e PPS para manter 
as estruturas física e de assesso-
ria destinadas aos três partidos, 
que depois perderam deputa-
dos. Cobrado pelo PSD, ele ago-
ra terá de optar entre cumprir o 
prometido ou fazer uma “refor-
ma agrária”. 

CÂMERA... 
Refeito da primeira sessão 

de quimioterapia, Lula estava de 
ótimo humor quando gravou, na 
sexta-feira passada, depoimento 
para o próximo programa de te-
levisão do PT, com exibição em 
8 de dezembro. O partido, que já 
havia se conformado em reutili-
zar material antigo do ex-presi-
dente, contará com três falas iné-
ditas dele na peça de 20 minutos. 

...AÇÃO 
Lula aparecerá também em 

dois comerciais da sigla, um de-
les em dobradinha com Dilma 
Rousseff . A participação da pre-
sidente ainda será gravada. 

ARQUIVO 
Dilma estará também no 

programa do PMDB, a ser levado 
ao ar dias antes do petista. Neste 
caso, porém, serão usadas ima-
gens de discurso feito pela presi-
dente durante encontro do parti-
do, em setembro. 

FOCALIZADO 
Um dos agraciados com 

tempo de tela no programa na-
cional peemedebista, o pré-can-
didato a prefeito Gabriel Chalita 
falará aos “brasileiros que vivem 
em São Paulo” sobre a importân-
cia de “cuidar da cidade”. 

RECRUTAMENTO 
Secretário estadual de Ges-

tão Pública e presidente do PSDB 
paulistano, Julio Semeghini lide-
ra a bolsa de apostas para assu-
mir o Planejamento, vago desde 
o afastamento, a pedido, de Ema-
nuel Fernandes. Na atual estrutu-
ra do governo, o titular dessa pas-
ta é também o responsável pelo 
comitê paulista da Copa. 

LIPO 
Como parte das mudan-

ças em estudo, Geraldo Alck-
min pensa em retirar do guar-
da-chuva da Gestão Pública ór-
gãos como Detran, Poupatempo 
e Prodesp.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Estão fazendo bullying com o Rio de 
Janeiro e o Espírito Santo. Todo deputado 

tem o dever de preservar o pacto 
federativo e defender o direito adquirido.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO JUTAHY JÚNIOR (PSDB-BA), manifestando 
alinhamento com a posição dos Estados produtores no acalorado 

debate sobre a redistribuição dos royalties do petróleo. 

PAPO MUSICAL
“Presente ao Fórum Global de Sustentabilidade SWU, sá-

bado passado, Geraldo Alckmin foi apresentado a Neil Young, 
que fazia 66 anos. O tucano aproveitou para trocar conheci-
mentos musicais com o guitarrista: 

– Você sabia que a autora da versão em português de “Pa-
rabéns a Você”, Bertha Celeste Homem de Mello, nasceu na 
minha cidade, Pindamonhangaba?

SEGUNDO TEMPO 
PARADO EM SÃO GONÇALO

Os 927 benefi ciados dos oito 
núcleos de São Gonçalo do Ama-
rante cadastrados no Ministério 
dos Esportes aguardam desde ju-
lho do ano passado o início do pro-
grama Segundo Tempo. O NOVO 
JORNAL visitou três endereços no 
município onde deveria funcionar 
o programa. Em nenhum deles há 
ou houve qualquer atividade es-
portiva. Em todos os locais, os en-
trevistados revelaram que o que 
existe de fato é a promessa da pre-
feitura em começar o programa 
em pouco tempo. Um pouco tem-
po que já duram 16 meses. 

Na contramão de quem deve-
ria coordenar o projeto, o secre-
tário municipal de Esportes, Flá-
vio Henrique de Oliveira, respon-
sabiliza o Ministério dos Esportes 
pela demora, já que a ordem de 
início só foi dada pelo governo fe-
deral em agosto deste ano. Ainda 
assim, mesmo admitindo o atra-
so, conta que o programa come-
çou em setembro com reuniões 
nas escolas que receberão o pro-
grama e a convocação dos alu-
nos. A história, no entanto, não 
bate com o que a reportagem ou-
viu nos núcleos. 

De acordo com o portal da 
transparência, o valor do convê-
nio fi rmado entre o Ministério 
dos Esportes e o município de São 
Gonçalo é de R$ 358,4 mil. Desse 
montante, a prefeitura local já re-
cebeu R$ 179,2 mil. Na escola mu-
nicipal Francisco Potiguar Caval-

canti, em São Gonçalo do Ama-
rante, a placa do programa Se-
gundo Tempo com as marcas do 
governo federal, estadual e muni-
cipal foi instalada na frente da es-
cola em julho do ano passado. 

Marinalva Pereira da Silva é a 
diretora da escola do bairro Go-
landim visitada pela reportagem. 
Ela conta que chegou a receber as 
fardas dos alunos este ano, mas 
teve que devolver porque a lista-
gem dos benefi ciados foi trocada 
com a de outro colégio. 

Assim como os demais dire-

tores das escolas, Marinalva nun-
ca soube o motivo real dos adia-
mentos. “O secretário de Espor-
tes quando vem aqui só diz que 
vai começar segunda-feira. Aí a 
gente acha que toda segunda-fei-
ra vai começar, mas não começa. 
O que dizem é que o dinheiro não 
chegou e ainda estão resolvendo 
a questão da merenda”, diz.

Na mesma situação está Le-
nílson Valdevino Dantas, zelador 
do ginásio da rua João Evange-
lista, no bairro Jardim Lola, onde 
deveriam ser realizadas as ativi-
dades do núcleo da escola muni-
cipal Maria da Cruz. 

Boneco, como é conhecido na 
comunidade, será um dos moni-
tores. Por enquanto, só ouviu pro-
messas. “O secretário não falou 
em data, só disse que está perto 
de começar”, diz o zelador que, 
mesmo sem se dar conta disso, já 
fez mais pela comunidade que o 
poder público. 

Sem incentivo algum, ele usa 
a condição de zelador do giná-
sio para ensinar futsal às terças, 
quartas e sábados para 70 crian-
ças com idade entre cinco e 14 
anos. “A gente faz porque gosta 
mesmo”, refl ete.     

No bairro do Amarante, tam-
bém em São Gonçalo, o garo-
to Mizael Fernandes Nascimen-
to tem que se virar sem instrutor 
mesmo. Quando não está na es-
cola, no período da tarde, reúne 
os amigos para a pelada diária no 
ginásio vereador Lourival Florên-
cio de Morais. O local é aberto 
diariamente, de 8h às 22h, por um 
homem que os garotos chamam 
de ‘Pastel’. “Ele abre de manhã e 
só volta à noite para fechar”, diz 
o peladeiro. 

O ginásio está cadastrado 
como o núcleo do Amarante para 
receber o programa. E, segundo 
o secretário de Esportes Flávio 
de Oliveira, vai receber as crian-
ças e jovens da escola municipal 
Vicente de França, localizada na 
rua ao lado. Mizael e os amigos 
nunca ouviram falar no programa 
2° Tempo.  No centro da quadra, 
preferem fazer outra coisa. En-
quanto três amigos tocam a bola 
um para ou outro, o garoto que 
sobra tenta pegar a pelota para 
sair do meio da roda. O nome da 
brincadeira é sugestivo e diz mui-
to da relação entre a comunidade 
e o poder público no programa 2° 
Tempo: bobinho.  

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL
MODALIDADE
OBJETO

DATADEREALIZAÇÃO
HORA

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO
ODepartamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente
de Licitação, instituída pela Portaria nº 0198/2011 - DER, de 24/10/2011, avisa para
conhecimento dos interessados, que fará realizar Licitação conforme o abaixo
especificado. A referida licitação será realizada na Sede do DER/RN, na Av. Senador
SalgadoFilho, 1808 -Lagoa Nova, emNatal/RN.Maiores Informações serão obtidas no
citadoendereçonos dias úteis, no horário das 08:00hàs 12:00horas.

: nº 027/2011
: CONCORRÊNCIA

: Implantação e Pavimentação (Duplicação) da Av. Olavo Montenegro -
Trecho:Ent.MariaLacerda /ConjuntoCOPHAB, comextensão de 2.873metros.

: 20/12/2011
: 09:00Horas

NATAL (RN), 14 de Novembro de 2011

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

O secretário municipal de 
Esportes, Flávio Henrique de 
Oliveira, responsabiliza o Gover-
no Federal pela demora no iní-
cio do Segundo Tempo em São 
Gonçalo do Amarante. Ele ga-
rante que a prefeitura ainda não 
usou um centavo da verba de R$ 
179,2 mil liberada para o progra-
ma e explica que, embora o pro-
jeto tenha sido aprovado em ju-
lho de 2010, a ordem de início 
autorizando o começo das ati-
vidades só foi dada em agosto 

deste ano. “A ordem de início foi 
dada dia 12 de agosto e chegou 
ao município dia 28. Tivemos 
um mês e 15 dias para organi-
zar reuniões com os pais, expli-
car o programa e entregar o ma-
terial”, disse.  

O detalhe é que o convênio 
fi rmado entre o ME e a prefeitu-
ra de São Gonçalo do Amarante, 
no valor total de R$ 358,4 mil, se 
encerra em 31 de dezembro de 
2011. Ou seja: o convênio que de-
veria ter uma duração de 17 me-

ses, se começasse ainda em no-
vembro teria um prazo menor 
que dois meses. Quanto a isso, 
Oliveira afi rma que o Ministé-
rio dos Esportes fará um aditivo. 
“Vão fazer aditivo de tempo por 
causa da ordem de início. Tem 
que complementar”, disse.  

O secretário também susten-
ta que, apesar de não ter havi-
do nenhuma atividade esportiva 
nos oito núcleos do município 
desde o convênio foi aprovado, 
o programa começou em setem-
bro deste ano. “Os coordenado-
res e monitores começaram a 
convocar as crianças, é a etapa 
de sensibilização. Já começaram 
as reuniões, entrega de material, 
mas as atividades esportivas re-
almente ainda não”, diz.

 ▶ Escola exibe placa do programa

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

SECRETÁRIO DIZ QUE 
MINISTÉRIO FARÁ UM 
ADITIVO NO CONVÊNIO

VERBA PAGA SALÁRIOS, MERENDA
E PARTE DO MATERIAL

 ▶ Lenílson Dantas espera ser chamado para ser monitor do Segundo Tempo

 ▶ Mizael brinca na quadra
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Comentários
Esse menino Carlos Fialho resolveu se superar 
em seu Jornal de 12/11/2011, sábado. O texto, 
muito bem escrito como sempre, disse tudo o que 
eu gostaria de ter escrito sobre essa festa baiana 
que azucrinou minha vida durante muitos anos 
até quando resolvi me mudar daquela área. Todos 
os anos eu obrigava a Destaque pagar minha 
hospedagem em um dos hotéis da Via Costeira. 
É um absurdo ter de engolir o fato de o nosso 
imposto ser aplicado numa festa cujos lucros “... 
são privados e concentrados não mãos de alguns 
pouquíssimos” como ele bem disse. Como se 
não bastasse o carnaval baiano, os negociantes 
daquela área ainda terão que se submeter 
ao capricho da FIFA impondo seu socialismo/
capitalista que  impedirá o funcionamento de seus 
negócios. Esses negociantes deveriam se unir 
para enfrentar a poderosa FIFA na Justiça. 
P.S. Cassiano: Você foi muito feliz em seu 
comentário: “Quando o pequeno resolve.” Aquela 
área está muito mais bonita, muito bem iluminada, 
mas a sujeira continua. Hoje apanhei mais de 80 
copos descartáveis, inúmeras garrafas de água 
mineral, de cerveja e outras embalagens deixados 
pelos que caminham ali à noite. A prefeita nunca 
cumpriu a promessa de colocar depósito de lixo 
naquele trecho da avenida.

Geraldo Batista

Fialho
Parabéns, meu caro Carlos Fialho, por sua 
coragem, nós da parte do frevo e do carnaval 

o aplaudimos! Eu particularmente, nunca pisei 
meus pés neste referido evento. Coisa fora de 
época, só me lembra as mangas vendidas a 
força de carboreto, na feira do Alecrim. O bom 
é cada coisa com autenticidade e na época. O 
doce é verdadeiro, sem o ranço do carboreto. 
Elogiamos publicamente sua coragem em abordar 
um assunto totalmente proibido de abordar com 
crítica na terra cascudiana. De volta a Salvador/
BA, os músicos deste evento fora de época, devem 
dar boas gargalhadas de nós, principalmente 
olhando para os títulos de cidadania, que a eles 
são distribuídos e aprovados pela nossa honrada 
Câmara Municipal... De nossa parte, pesquisamos 
o passado carnavalesco natalense e fundamos um 
evento aberto ao som de frevo, chamado ‘Antigos 
Carnavais’, para abrir os festejos momescos, com 
exposições fotográfi cas, mostra de cinema e vídeo 
sobre carnaval, homenagens a carnavalescos, 
baile de fantasia e premiações a foliões. Ao 
completarmos dez anos em 2011, como presente 
de aniversário e estímulo recebemos um ‘calote’ 
de R$ 5.000,00 (cinco mil reais), da Prefeitura/

FUNCARTE. Parece Carlos, que aqui por Natal, só 
se respeita mesmo este evento citado por você... o 
resto é resto e sempre será levado na brincadeira 
e no calote!

Gutenberg Costa, 
Coordenador do Movimento Cultural Antigos Carnavais.  

Edição
A edição do NOVO JORNAL de domingo estava 
excelente! Plano Diretor, Portabilidade da Telefonia 
Celular, trabalho dos Maîtres. Vale conferir!

Criz Vidal, 
Pelo Twitter

François
“O poder público tem sido, na vida da humanidade, 
o melhor agasalho coletivo e a pior deformação 
individual”. François, no NOVO JORNAL.

David Leite, 
Pelo Twitter 

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Segurança psicológica
Toda segurança é psicológica. Nenhuma porta é inabalável. Nenhum 

cadeado, inviolável. Nenhum guarda (honesto), inexpugnável. Nenhum 
fi rewall, intransponível. 

Não é que eu considere essas invenções destinadas a proteger as pes-
soas da ação lesiva dos marginais totalmente inócuas. O que quero dizer 
é que sua efi cácia acontece muito mais no âmbito psicológico, estabele-
cendo crenças e expectativas que nos proporcionam conforto, ao mes-
mo tempo em que desestimulam a ousadia do delinquente preguiçoso, 
ansioso ou sem criatividade.

Você concordará comigo se relembrar as notícias espetaculares – e in-
digestas - que a TV nos serve na hora do jantar. A rapina cinematográfi ca 
no cofre do Banco Central... O roubo no cofre do Itaú, onde ricaços paulis-
tanos guardavam jóias e dinheiro nem sempre passíveis de comprovação 
legal... Os assaltos a mansões cercadas de engenhocas eletrônicas e vigias... 
As contas bancárias violadas pela internet... Os ataques a computadores 
do Palácio do Planalto e até aos das Forças Armadas dos Estados Unidos... 

Fatos assim tornam irrefutável o meu argumento inicial, mas não fo-
ram eles que me levaram ao tema em foco. Minha inspiração vem de 
acontecimentos corriqueiros de minha experiência e do arrombamento, 
no último fi nal de semana, do imóvel onde funciona o Sapiens, um gru-
po onde reúno amigos interessados em fi losofi a e meditação. O assalto, 
o segundo em sete anos, dessa vez foi assinalado por um protesto inusi-
tado: insatisfeito por não ter encontrado ali bens que lhe valessem o es-
forço de estourar cadeados e grades, o ladrão marcou sua passagem com 
uma escultura de excrementos no centro da sala. 

Que a segurança efetiva só existe no discurso de quem fatura com 
essa indústria montada sobre o medo das multidões, eu já sabia. Foi, po-
rém, ao assistir a agilidade de um simples chaveiro, ao destrancar o meu 
carro, que me convenci de que todas as portas do mundo estão sempre 
escancaradas. E assim também todos os cofres e todas as malas e mochi-
las. Em 2009, em viagem, eu mesmo livrei-me do vexame de não poder a 
abrir a própria mochila, cuja chave se extraviara, ao recordar um truque 
que me fora ensinado por um vendedor de bolsas. Com uma simples es-
ferográfi ca, resolvi o meu problema.

Segurança? Se há vestígios dela no mundo real, devemos isso mais à 
honestidade dos chaveiros e à sobriedade de quem sabe os truques do 
que a invulnerabilidade de apetrechos e sistemas. E assim será se algum 
dia forjarmos uma sociedade com menos delitos e deliquentes. A segu-
rança efetiva só pode ser assegurada por uma ética que leve em conta a 
dignidade humana e os valores maiores da compaixão e da solidariedade.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

O JORNAL O Globo (que estreou 
novo site) traz numa de suas se-
ções um curioso mapa sobre as 
eleições de 2012: “Saiba quem quer 
administrar a sua cidade. Confi ra 
os pré-candidatos das capitais do 
país”. Quando clicamos no mapi-
nha do Rio Grande do Norte, sur-
ge a informação que em Natal, são 
candidatos: Wilma De Faria (PSB), 
Carlos Eduardo Alves (PDT), Her-
mano Morais (PMDB), Fernan-
do Mineiro (PT), Rogério Marinho 
(PSDB) e Micarla de Sousa (PV). 
Está nessa ordem. Não tenho nada 
a ver com isso nem sei explicar o 
porquê dessa classifi cação. Talvez 
o editor de O Globo seja eleitor de 
Wilma de Faria. Não sei.

Não importa. O que impor-
ta mesmo é que há pouco me-
nos de um ano das eleições, o 
jornal lá do Rio de Janeiro já 
criou um mecanismo de acom-
panhamento do processo eleito-
ral 2012, para todo o país. E esse 
mecanismo é um exemplo. Não 
para outros jornais, mas para a 
sociedade, ou parte dela. Veja 

só: o jornal já sabe quem serão 
os candidatos. Mas a popula-
ção não sabe o que esses cida-
dãos de bem estão preparando 
para mudar algo no quadro que 
aí está. E não está nada bom. 

Sobre quem são essas pesso-
as dispostas a comandar Natal, 
não precisamos mais de infor-
mação. Eleição sim, eleição não 
(ou eleição sim e eleição sim) 
esses heróis estão nas urnas, 
como jogadores à boca de uma 
roleta tentando a sorte grande. 
O que importa agora, principal-
mente, diante desse quadro tão 
adverso que a cidade vive, com 
essa situação bizarra imposta 
pela FIFA (me refi ro à tal zona 
de exclusão prevista para o en-
torno do Machadão), é saber o 
que esses abençoados pensam 
em fazer questões cruciais para 
o futuro do bem estar da cida-
de. O que pensam de solução 
para o tráfego da cidade; quais 
são os projetos que esses ilus-
tres têm para combater o avan-
ço do crack dentro de Natal; ou 

o que fazer para ajudar na me-
lhoria da saúde da capital. Isso 
para começar. 

Parênteses: o que é que cada 
candidato desses de Natal acha 
da Copa do Mundo e tem a di-
zer às pessoas que serão preju-
dicadas pela intervenção que 
está sendo promovida em La-
goa Nova? 

Até agora, os especiais lista-
dos pelo Globo estão se saindo 
muito bem em expor seus no-
mes e agir nos bastidores mo-
bilizando marqueteiros e tercei-
ros interessados em se benefi -
ciar futuramente do poder que 
emana do Palácio (Felipe Cama-
rão).  Do jeito que está (como 
sempre foi) é como se a cida-
de fosse um coletor de lixo que 
(sem saber) recolheu um bilhe-
te premiado na megasena de R$ 
50 milhões. Um luxo. Um sonho. 
Um milagre.  

Nessa questão, pode tam-
bém ser a hora de algum movi-
mento ‘überpartidário’ entrecis-
mar com a eleição e começar a 

fazer uma campanha decente, 
divulgando o que foi que cada 
um desses candidatos já fez por 
Natal. 

E cobrando deles, num espa-
ço neutro, como a UFRN, o que é 
que cada um pretende para a ca-
pital. E confrontar suas propos-
tas com as realizações ou pro-
jetos que eles desenvolveram 
quando estiveram ligados à ad-
ministração municipal. Dos no-
mes aí relacionados, Wilma de 
Faria e Carlos Eduardo já foram 
prefeitos. Micarla é; Hermano 
Morais, Rogério Marinho e Mi-
neiro já foram vereadores.

Além disso, é preciso ver 
como foi que esses candidatos 
se comportaram com relação 
uns aos outros. Carlos Eduardo 
foi vice de Wilma; e Micarla de 
Sousa foi vice de Carlos Eduar-
do. Rogério Marinho apoiou Mi-
carla de Sousa após ter sido de-
fenestrado pelo PSB, partido de 
Wilma de Faria, que preferiu 
apoiar Fátima Bezerra. Já Minei-
ro apoiou o governo Wilma de 
Faria durante oito anos. O PT, na 
eleição passada, estava aliado a 
Carlos Eduardo. Assim como es-
tava o PMDB, de Hermano Mo-
rais, que foi sem jamais ter sido. 
Mas agora parece que vai. Dava 
para fazer um imenso painel: 
“Eu sei o que vocês fi zeram nas 
eleições passadas”.

É claro que uma campa-
nha ou um processo de discus-
são como este, que tente ava-
liar candidatos, não é uma ga-
rantia de que será escolhido o 
candidato mais competente. 
Uma eleição tem muito mais 
fatores que infl uenciam no 
seu resultado. Mas um deba-
te do tipo pode ajudar (e mui-
to) a incluir na eleição um ele-
mento que tem fi cado meio 
de lado nas últimas eleições: a 
transparência com relação aos 
candidatos. 

Agora, tudo tem de ser fei-
to sem radicalismo. Deixem o 
radicalismo para os estudan-

EU SEI O QUE VOCÊS FIZERAM 
NAS ELEIÇÕES PASSADAS

QUEM TEM 
MEDO DE 
VIRGÍNIA 
WOLF?

tes e os policiais da USP. Caso 
a tal campanha seja feita, seria 
como se Natal fosse a grande 
candidata. A candidata a ter 
um bom prefeito. Um prefei-
to que pare de ver a zona nor-
te como uma colônia que tem 
muitos votos a oferecer des-
de que sua população perma-
neça do lado de lá, fora de Na-
tal. Que faça praças, mas tam-
bém faça obras realmente es-
truturantes. Que administre 
para todas as classes, ao in-
vés de privilegiar a classe mé-
dia intelectual não praticante. 
Um administrador de fato, não 
uma fi cção. Alguém que não 
tire proveito da miséria das fa-
velas. Um prefeito que não te-
nha manchas nem mistérios 
junto à Justiça. 

Alguém que tenha méri-
to real para ser prefeito, e não 
(apenas) uma lista de coisas 
formuladas por um publici-
tário como quem enuncia as 
qualidades de um iogurte que 
ajuda a ir ao banheiro. Enfi m, 
alguém que não tenha medo 
de Virgínia Wolf. Alguém que 
tenha coragem de enfrentar 
a sociedade e suas necessida-
des. Alguém cuja descrição – 
até pela falta de informações 
– não temos condição de sa-
ber se está ou não na lista de O 
Globo. Ainda. Ou jamais.
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,768

TURISMO  1,880  -0,49%

58.258,23
0,43%2,409 11,5%

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte ganhará 
em breve um condomínio indus-
trial que deverá abrigar até 475 
empreendimentos, sendo 75 em-
presas num parque industrial, 100 
em parque tecnológico e até 300 
empresas num parque empresa-
rial. A confi rmação se deu com 
a assinatura do Protocolo de In-
tenções na tarde de ontem pela 
governadora Rosalba Ciarlini e 
o empresário José Luis Sambeat, 
presidente da Dealer Company, 
grupo espanhol responsável pelo 
empreendimento.

Com o protocolo, o Governo 
garante que, observada a legisla-
ção, dará todo o apoio para faci-
litar o acesso das indústrias insta-
ladas nos parques aos programas 
de benefícios fi scais e econômi-
cos locais, dentro do Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento, ins-
tituído pelo Governo do Estado. 
Para a governadora Rosalba Ciar-
lini, a vinda da Dealer é uma gran-
de oportunidade para que toda a 
riqueza natural e o potencial es-
tratégico do estado possam ser 
efetivamente aproveitados, tra-
zendo efetivo retorno social e fi -
nanceiro à população.

“Esperamos que o Rio Grande 
do Norte possa recuperar o tem-
po perdido na economia, concer-
nente com a geração de empre-
go  e renda”, declarou. Rosalba 
destacou que trata-se de um pro-
jeto moderno e ousado e se dis-
se ansiosa para vê-lo tornar-se 
realidade.

Em contrapartida, ao assinar 
o protocolo, o grupo Dealer Com-
pany se compromete a direcionar 
o investimento anunciado para o 
empreendimento no Rio Grande 
do Norte. Os empresários do gru-
po têm demonstrado interesse es-
pecialmente no fato de que o es-
tado está ganhando um novo ae-
roporto internacional. “A proxi-
midade com o Aeroporto de São 

Gonçalo do Amarante e os inves-
timentos que o Governo vem fa-
zendo no Porto de Natal aliados 
ao bom momento econômico do 
Rio Grande do Norte são grandes 
diferenciais para o nosso projeto”, 
enfatizou Luis Sambeat.

O grupo investirá R$ 50 mi-
lhões oriundos de capital próprio 
e quer aproveitar o diferencial lo-
gístico do RN para atrair empre-
sas da Europa e também brasilei-
ras a se instalarem nos parques. 
Cerca de 500 empregos diretos 
deverão ser gerados pelo condo-
mínio quando suas obras de cons-
trução começarem. Ainda não há 
estimativas do número de empre-
gos gerados quando o parque en-
trar em funcionamento, porque a 
quantidade de empregados varia 
de acordo com a área da empresa.

O secretário-adjunto do De-
senvolvimento, Américo Maia, 
diz que o Dealer é um grupo ex-
periência no modelo de empreen-
dimento que pretende iniciar no 
estado. “Eles estão instalados na 
Espanha, próximos ao Porto de 

Valência e abrigam grandes em-
presas de renome mundial”, des-
taca. Por enquanto ainda não há 
um prazo defi nido para iniciar a 
construção, mas até o fi nal des-
te ano uma data deverá ser divul-
gada. Para o secretário, a evolução 
do processo para iniciar o empre-
endimento é lenta e gradual por-
que o grupo deve estudar cuida-
dosamente todos os aspectos do 
projeto.

Por enquanto, sabe-se que o 
condomínio deverá ocupar uma 
área de 400 hectares, idealizado 
em sistema de condomínios fe-
chados na região metropolita-
na de Natal. O empreendimen-
to será instalado no município de 
Extremoz ou em São Gonçalo do 
Amarante. “Será um dos dois. Eles 
querem fi car próximos ao porto 
e aeroporto”, ressalta o secretá-
rio-adjunto do Desenvolvimento, 
Américo Maia.

Para o Américo Maia, os con-
domínios industriais tornam-se 
vantajosos para as empresas que 
se instalam nestes espaços porque 

aumentam o seu poder de compe-
titividade, uma vez que têm seus 
custos reduzidos. “Os condomí-
nios representam uma visão mo-
derna na atração de empresas, 
pois garantem custos menores ao 
serem suportados e divididos por 
um número maior de investido-
res”, explica Américo Maia.

DEALER COMPANY
O Grupo Dealer Company 

é um grupo empresarial espa-
nhol que atua há 20 anos prestan-
do serviços fi nanceiros e de de-
senvolvimento em todo o mun-
do. Atualmente é composta por 
oito empresas em três países: Es-
panha, Panamá e Brasil. No Bra-
sil começou a atuar há cinco anos 
com sede no Rio de Janeiro.

As negociações com o Gover-
no do Rio Grande do Norte co-
meçaram desde o mês de junho. 
A compra do terreno de 400 hec-
tares está sendo negociada e até 
o fi nal deste ano a data para o 
início da construção deverá ser 
divulgada.

CONDOMÍNIO

/ NEGÓCIOS /  GRUPO ESPANHOL ASSINA PROTOCOLO DE INTENÇÕES COM O 
GOVERNO DO ESTADO QUE PREVÊ A CONSTRUÇÃO DE UM PARQUE CONDOMINIAL 
PARA 475 EMPRESAS NAS ÁREAS DE SERVIÇOS, TECNOLÓGICA E INDUSTRIAL

PRODUTIVO

FOLHAPRESS

O BANCO DO Brasil cortou taxas 
de juros de fi nanciamentos de 
veículos, crédito pessoal e con-
signado (com desconto na fo-
lha de pagamentos) destinados 
a pessoas físicas. 

A redução é refl exo das me-
didas anunciadas na sexta-fei-
ra pelo Banco Central, que dimi-
nuiu restrições a esses tipos de 
fi nanciamento, o que barateia 
os custos dos bancos para em-
prestar e abre espaço para o cor-
te de juros. 

O banco reduzirá em até 0,5 
ponto percentual a taxa de juros 

nos empréstimos para a compra 
de veículos novos e com até 10 
anos de uso. O corte valerá para 
os fi nanciamentos de até 60 me-
ses, alvo das medidas do BC. 

No caso do crédito consig-
nado, as operações entre 37 e 60 
meses terão os juros reduzidos 
em até 0,4 ponto percentual. Ha-
verá ainda corte de até 0,2 pon-
to percentual em linhas de cré-
dito pessoal entre 25 e 36 meses. 

“Com essas reduções, o Ban-
co do Brasil mantém a propos-
ta de ser competitivo em relação 
aos preços praticados em suas 
linhas de crédito”, disse o banco, 
em nota.

Liberação de crédito leva BB
a reduzir taxas de empréstimos

/ FINANCIAMENTO /

 ▶  BB reduziu juros de empréstimos

REPRODUÇÃO

O NORDESTE SUPEROU o Sudes-
te em consumidores com seu 
primeiro cartão de crédito no 
Brasil em 2011, segundo estu-
do divulgado ontem pela Sera-
sa Experian. 

A região concentra hoje 
43% das novas adesões de 
todo o país, enquanto o Sudes-
te responde por 36%. Na sequ-
ência, aparecem Sul (11,41%), 
Norte (6,04%) e Centro-Oeste 
(3,49%). 

Em 2009, 48,28% eram do 
Sudeste e 29,31% do Nordeste. 
A Serasa Experian usou infor-
mações de 300 mil CPFs. A pes-
quisa aponta ainda um cresci-
mento de adesões na classe E. 

No primeiro trimestre de 
2009, 52% do total dos solici-
tantes pertenciam a esse gru-
po social. Em 2010, esse nú-

mero cresceu para 54,8% e, em 
2011, para 58,5%. 

O estudo aponta alta na 
inadimplência nos primeiros 
quatro meses após aquisição 
do cartão. Em 2009, 7,9% dos 
novos consumidores fi caram 
com pendências; em 2010, fo-
ram 4,8%; e, neste ano, 5,2%. 

A maioria dos novos clien-
tes são do segmento “perife-
ria jovem”: jovens trabalhado-
res de baixa renda com pouca 
qualifi cação e estudantes de 
periferia e famílias que rece-
bem assistência do Estado. 

Em segundo lugar, com 
15,33%, estão os “aspirantes 
sociais”, profi ssionais em as-
censão social, donos de peque-
nos negócios, jovens em busca 
de oportunidades e também 
consumidores indisciplinados.

MESMO COMPRANDO COM mais 
frequência do que os homens, 
as mulheres gastam menos e 
têm maior controle das contas.

É o que mostra uma pesqui-
sa de gêneros sobre cheques de-
volvidos realizada pela empresa 
de análise de crédito proScore.

No período de janeiro a ou-
tubro, os homens foram respon-
sáveis por 56% dos cheques de-
volvidos, percentual que, segun-
do a análise, manteve-se pra-
ticamente igual nos últimos 
cinco anos.

O valor das compras foi 
maior no universo masculino. O 
gasto médio das mulheres fi cou 
em R$ 150, ante mais de R$ 300 
entre os homens.

Segundo a empresa, que 
avaliou o comportamento dos 
gastos de ambos os gêneros, o 
volume de compras é maior en-
tre as mulheres, mas elas pes-
quisam mais e escolhem itens 
de maior utilidade.

“Normalmente os homens 
compram para o benefício pró-
prio, sem fazer pesquisa de pre-

ço. Atendeu à necessidade, ele 
comprou bem”, diz a diretora de 
marketing da empresa, Melissa 
Penteado.

As aquisições das mulhe-
res estão mais ligadas aos seto-
res de alimentação e vestuário. 
Já os homens focam mais no se-
tor de tecnologia e itens da li-
nha branca.

A pesquisa usou informa-
ções do banco de dados apu-
radas em mais de 61 mil pon-
tos de comércio, que inclui tam-
bém informações sobre o com-
portamento dos gastos, como 
tipo de bem adquirido e local da 
compra.

Independentemente dos 
dados por gênero, os brasileiros 
precisam organizar melhora a 
vida fi nanceira.

“A gente está vendo uma 
avidez muito forte pelo consu-
mo. Estão tendo acesso a crédi-
to, mas de repente não sabem 
como se organizar para que no 
fi nal do mês não tenham um 
descontrole fi nanceiro”, afi rma 
Penteado.

NORDESTE  LIDERA
NO PRIMEIRO CARTÃO

HOMENS EMITEM
MAIS BORRACHUDOS
QUE MULHERES

BANCO CENTRAL  
CONFIRMA  EXPECTATIVA 
DE JUROS MENORES 

/ CRÉDITO /

/ SERASA /

/ SELIC /

FOLHAPRESS

O MERCADO REDUZIU as estimati-
vas para a taxa Selic em 2012, 
para o PIB (Produto Interno 
Bruto) neste ano e para a infl a-
ção ofi cial -o IPCA (Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo)- para este e o pró-
ximo ano. 

As informações são do bo-
letim Focus, divulgado ontem 
pelo Banco Central. 

A previsão para a Selic, a 
taxa básica de juros, em 2012, 
voltou a cair depois de cinco 
semanas de estabilidade: pas-
sou de 10,5%, na semana pas-
sada, para 10% hoje. Para este 
ano, a previsão fi cou inaltera-
da em 11%. 

A projeção para o cres-
cimento do PIB apura que-
da pela sexta semana conse-

cutiva, passando de 3,20%, na 
semana passada, para 3,16% 
hoje, para este ano. Já previ-
são para 2012, foi mantida em 
3,50%. 

A estimativa do IPCA para 
este baixou de 6,50%, na sema-
na passada, para 6,48% nes-
ta semana-- abaixo do teto da 
meta do governo de 6,50%.En-
quanto para 2012, o percen-
tual caiu de 5,57%, na sema-
na passada, para 5,56% nesta 
semana. 

A previsão para o preço do 
dólar, neste ano e em 2012, foi 
mantida em R$ 1,75. 

O boletim Focus é elabora-
do pelo BC a partir de consul-
tas feitas a instituições fi nan-
ceiras. Ele expressa, semanal-
mente, como o mercado per-
cebe o comportamento da 
economia.

 ▶ Governadora assinou protocolo com grupo espanhol

DEMIS ROUSSOS
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A Zona Norte de Natal, ao 
contrário dos municípios limí-
trofes da região metropolitana, 
não cresce. E não é porque os 
terrenos estão caros, mas devi-
do à impossibilidade de adensa-
mento que inviabiliza os empre-
endimentos. Enquanto no Ale-
crim, Bairro vermelho, Lagoa 
seca e Petrópolis é permitido se 
ter uma área construída até três 
vezes a área do terreno, do outro 
lado do Rio Potengi esta relação 
é de um para um, praticamente. 

O coefi ciente de adensa-
mento na Zona Norte de Natal, 

desde 2007 com a aprovação do 
Plano Diretor, é de 1,2. Ou seja, 
só é permitido construir 1.200 
m2 em um terreno de 1 mil m2. 
De acordo com o delegado Seto-
rial do Creci na Zona Norte, An-
tônio Sérgio Pereira, esta restri-
ção engessou a Zona Norte, que 
poderia ser a principal região de 
expansão em Natal. 

A restrição de adensamento 
provocou na região uma conse-
qüência semelhante à da gran-
de Natal. Os preços dos terrenos 
estão subindo. Mesmo assim, 
ainda são baratos e viáveis eco-

nomicamente, desde que se per-
mita adensar. O metro quadra-
do nas proximidades da estrada 
da Redinha e na Avenida Tomás 
Landim, custa cerca de R$ 500. E 
esse preço vai diminuindo à me-
dida que se penetra na região. 

Para Antônio Sérgio, a Zona 
Norte sempre foi tratada pelo 
poder público como uma região 
fadada a ser periferia. “Mas tem 
acontecido o contrário. A Zona 
Norte hoje seria a melhor região 
para se morar. Estamos a 10 mi-
nutos da cidade, temos praias, 
não temos o trânsito engarrafa-

do aqui dentro, e temos grandes 
redes de banco e agências ban-
cárias”, ressaltou. 

Por outro lado, disse ele, as 
condições de crescimento imo-
biliário são melhores em Nova 
Parnamirim, onde, segundo ele, 
a situação é de caos nas princi-
pais avenidas. 

Mas, confi ante de que o Pla-
no Diretor Será revisado, ele 
acredita que a Zona Norte em 
cinco anos se transformará 
numa das principais áreas da ci-
dade, principalmente por cau-
sa do Aeroporto Internacional 
de São Gonçalo do Amarante, 
que está cada vez mais próximo 
de transformar em realidade. “É 

como eu sempre digo, São Gon-
çalo (do Amarante) vai ser mais 
importante para a Zona Norte 
do que o próprio município de 
Natal”, ressaltou. 

Com todas as vantagens que 
a Zona Norte oferece hoje, Pe-
reira acredita que os empreendi-
mentos de luxo construídos em 
Parnamirim recentemente, de-
veriam estar na Zona Norte, se 
não fossem as restrições do Pla-
no Diretor de 2007.  

“Se você fosse fazer um em-
preendimento de alto padrão, 
você preferiria fazê-lo em um lo-
cal onde não há engarrafamen-
tos, pontos de alagamento, com 
vista para o rio e para o mar, ou 

lá em Parnamirim, longe do cen-
tro de Natal?”, questionou.  

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAÇ

SE EM NATAL, o preço do metro 
quadrado nas áreas mais no-
bres chega a R$ 2 mil, nos mu-
nicípios vizinhos as construto-
ras se deleitam com valores até 
20 vezes menores. Essa diferen-
ça tem estagnado o crescimen-
to imobiliário da capital poti-
guar e põe em xeque os benefí-
cios trazidos pelo Plano Diretor 
de 2007, aprovado com uma sé-
rie de restrições para a vertica-
lização. Com terrenos a preços 
de banana, municípios da Gran-
de Natal conquistam construto-
ras e passam por um verdadeiro 
boom imobiliário.  

Seja em Macaíba, Extremoz, 
Parnamirim ou São Gonçalo do 
Amarante, o cenário encontra-
do pelos construtores é outro. 
De acordo com dados do Con-
selho Regional dos Corretores de 
Imóveis do Rio Grande do Nor-
te (Creci-RN), o metro quadra-
do em Extremoz, por exemplo, 
custa entre R$ 80 e  R$ 100. Em 
Macaíba, não passa dos R$ 200. 
E em Parnamirim, nas regiões 
de Japecanga e Cajupiranga, fi ca 
entre R$ 150 e R$ 200. 

Em São Gonçalo, onde há 
uma promessa de grandes avan-
ços econômicos com a chega-
da do Aeroporto Internacional, 
os terrenos não encareceram. O 
preço médio do metro quadra-
do se mantém entre R$ 100 e R$ 
150, o que justifi ca o crescimen-
to na emissão de licenciamen-
tos para novas unidades habita-
cionais superior a 80% por ano, 

como já havia mostrado a ma-
téria “Êxodo Urbano” veiculada 
pelo NOVO JORNAL no último 
domingo. 

O fato é que o mais caro des-
tes terrenos ainda é 10 vezes 
mais barato que nas zonas de 
Natal, onde o adensamento é 
permitido. Na capital, os preços 
já estão muito altos, e se o Pla-
no Diretor não for modifi cado, a 

situação pode ser intensifi cada. 
Desde 2007, quando a nova le-
gislação urbana passou a ser im-
plementada, os preços dos terre-
nos foram se elevando. Em La-
goa Nova, como exemplifi cou 
a vice-presidente do Sindicato 
das Indústrias da Construção Ci-
vil (sinduscon), Larissa Dantas 
Gentile, um terreno que em 2006 
custava R$ 300 hoje supera R$ 1 

mil, um crescimento superior a 
200%. 

De acordo com o presiden-
te do Sindicato da Habitação 
no Rio Grande do Norte (Seco-
vi-RN), Jailson Dantas de Lima,  
a situação de Natal  é complica-
da e a única saída para a cidade 
continuar crescendo é a vertica-
lização. Para Dantas, o cenário 
só poderá ser outro quando  se 

for realizada a revisão do Plano 
Diretor. 

O posicionamento de Jailson 
é embasado por algumas cons-
tatações. A primeira delas é que 
o território de Natal é muito pe-
queno. Enquanto Macaíba, por 
exemplo, tem 500 km2 de exten-
são, a capital tem pouco mais de 
170 km2. Além disso, quase me-
tade do território natalense tem 

restrição para edifi cações, por se 
tratar de Zona de Proteção Am-
biental. E fechando o quadro 
preocupante, a verticalização foi 
inviabilizada em Natal a partir 
do Plano de 2007.

O resultado disso tudo é que 
os preços, tanto dos terrenos, 
como dos imóveis prontos, está 
cada vez mais alto. “Hoje não 
vale a pena fazer um condomí-
nio pequeno. Têm que ser con-
domínios maiores para custear 
a obra. E para construir um em-
preendimento, ainda é necessá-
rio comprar  duas, três, quatro e 
até cinco casas”, explicou. 

O fato é que na região de Pe-
trópolis, por exemplo, antes era 
permitido ter em 1 mil m2 de 
terreno, 5.500 m2 de área cons-
truída. Hoje não se pode passar 
dos 3.500 m2. Isso signifi ca que 
a possibilidade de verticalização 
caiu praticamente pela meta-
de. O número de apartamentos 
caiu, e, em compensação, os gas-
tos cresceram. “Onde antes se fa-
zia 50 apartamentos de 100 m2, 
por exemplo, hoje só se faz 30”, 
destacou Jailson.

E as consequências nega-
tivas desta mudança, lembrou 
ele, não fi cam para o constru-
tor, mas para a população, que 
passou a pagar preços absurdos 
para morar em áreas bem loca-
lizadas. O preço médio do metro 
quadrado privativo de um em-
preendimento já lançado em Ti-
rol, Petrópolis e Areia Preta, por 
exemplo, fi ca entre R$ 4.500 e R$ 
5.500, de acordo com dados da 
diretoria do Mercado Imobiliá-
rio do Sinduscon. 

A PREÇO DE
/ PLANO DIRETOR / 
COM ÁREAS MAIS 
BARATAS QUE AS DE 
NATAL, MUNICÍPIOS 
VIZINHOS CONQUISTAM 
CONSTRUTORAS E PASSAM 
POR UM VERDADEIRO 
BOOM IMOBILIÁRIO  

 ▶ Restrições impostas pelo Plano Diretor estão tangendo construtoras para municípios da Grande Natal 

Parnamirim, sobretudo 
Nova Parnamirim, é a área que 
mais cresce na Grande Natal, de 
acordo com o Sinduscon. Tendo 
a seu favor os preços dos terre-
nos e a possibilidade de vertica-
lizar, a região corresponde atual-
mente por 40% de todos os imó-
veis em construção na Grande 
Natal, excluído-se os conjuntos 
habitacionais do Programa ‘Mi-
nha Casa, Minha Vida’.

E mesmo com o maior inte-
resse, o que naturalmente cul-

mina em um aumento nos pre-
ços, a região ainda oferece terre-
nos por valores que viabilizam 
a instalação de novas constru-
toras.  Der acordo com o Creci, 
o preço dos terrenos na região, 
que compreende as avenidas 
Abel Cabral, Maria Lacerda e o 
fi nal da Ayrton Senna, fi ca entre 
R$ 400 e R$ 600 o metro quadra-
do. Pelo menos metade do preço 
cobrado nas áreas nobres de Na-
tal, onde pouco se pode adensar. 

O NOVO JORNAL de domin-

go mostrou o quanto o Plano Di-
retor é restritivo com relação à  
verticalização.  Há nesta legis-
lação um coefi ciente básico de 
adensamento de 1,2, que permi-
te que se construa, no máximo, 
1.200 m2 em um terreno de 1.000 
m2, respeitando aos recuos exi-
gidos. E em bairros considera-
dos adensáveis, como Alecrim, 
Barro Vermelho, Lagoa Seca e 
Cidade Alta, para se ultrapas-
sar o limite (1,2), tem que se pa-
gar uma taxa chamada Outor-

ga Onerosa do Direito de Cons-
truir, que é uma espécie de mul-
ta cobrada por ultrapassar este 
limite.

Os baixos preços em Nova 
Parnamirim justifi cam ainda o 
crescimento constante da re-

gião. Só neste ano, a secretaria 
de Meio Ambiente e Urbanismo 
do município já emitiu mais de 
1 mil licenças para a construção 
de novos empreendimentos, en-
tre individuais ou coletivos. 

E se os preços dos terrenos 
continuam viáveis para as cons-
truções, os imóveis, prontos ou 
na planta, estão se transforman-
do em um importante inves-
timento para quem aposta no 
mercado imobiliário como fon-
te de renda. 

Na etapa de construção, se-
gundo o presidente da Seco-
vi, Jailson Dantas, a valoriza-
ção média dos empreendimen-
tos em Natal de momento em 
que é lançado até a conclusão, é 
de 30%. Já em Nova Parnamirim, 
segundo números da diretoria 
do Mercado Imobiliário do Sin-
duscon, as taxas de valorização 

permeiam os 100%. O residen-
cial Sirius, por exemplo, lançado 
na planta em 2006, já valorizou 
100% até o momento.  Na épo-
ca o valor do metro quadrado do 
terreno privativo fi cava entre R$ 
1.700 e R$ 1.800. Em cinco anos 
esse valor já está em R$ 3.300, 
em média. 

E mesmo com o crescimen-
to consolidado, os preços ainda 
estão bem mais baixos do que 
nas áreas nobres de Natal, o que 
permite ao trabalhador das clas-
ses B e C adquirir seus imóveis. 
Em Tirol, Petrópolis e Areia Pre-
ta, o preço médio do metro qua-
drado fi ca entre R$ 4.500 e R$ 
5.500. Já nas regiões de Lagoa 
Nova e Capim Macio, entre R$ 
4.000 e R$ 4.800. O preço médio 
do metro quadrado privativo em 
Nova Parnamirim fi ca entre R$ 3 
mil e R$ 4 mil.  

 ▶ Jailson Dantas, presidente do 

Sindicato da Habitação no RN

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Antônio Sérgio, delegado Setorial 

do Creci na Zona Norte

VANESSA SIMÕES / NJ

PARNAMIRIM, REGIÃO
QUE MAIS CRESCE 
E MAIS SE VALORIZA

ZONA NORTE ENGESSADA

BANANA
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JALMIR OLIVEIRA
FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

A PERIGOSA MISTURA de álcool e 
direção resultou em mais uma 
tragédia nas estadas do Rio 
Grande do Norte. No último do-
mingo, um acidente na rodovia 
RN 118, ligando o município de 
São Rafael à Jucurutu, matou 
Gustavo Retlen Costa Queiroz, 
23, fi lho do deputado estadual 
Nelter Queiroz (PMDB), e João 
Batista de Araújo, 31, motorista 
da prefeitura de Jucurutu, que 
também estava no carro condu-
zido pelo fi lho do parlamentar. 

Acompanhados de mais 
duas pessoas, identifi cados 
como Marcio Gomes de Araújo 
Gomes e Carlos Alberto da Sil-
va, que sobreviveram com esco-
riações pelo corpo, o grupo via-
java para uma vaquejada, quan-
do o veículo conduzido por 
Gustavo Queiroz saiu da pista 
em alta velocidade, na chama-
da “Curva da Morte”, ainda em 
São Rafael, colidindo violenta-
mente contra um poste. 

Um indício de que houve 
imprudência no desastre foi en-
contrado pelo pelos policias mi-
litares do Núcleo de Operações 
Rodoviário Estadual (NORE) de 
Assu. Assim que chegaram ao 

local do acidente, os policiais 
encontraram uma latinha de 
cerveja no interior do veículo. 

Antes do acidente, aliás, os 
quatro amigos haviam estado 
no destacamento da Policia Mi-
litar em São Rafael. Segundo o 
comandante, cabo Agenor Ba-
tista, os quatro pediram auto-
rização para tomar banho no 
destacamento antes de viaja-
rem para Jucurutu. “Eu estava 
com eles, aqui, em São Rafael, 
na festa da cidade, e eles me pe-
diram para tomar banho. Gus-
tavo (Queiroz) havia bebido, 
mas o motorista ( João Batista 
de Araújo) não havia ingerido 
álcool”, revelou Batista. 

Ainda de acordo com Age-
nor Batista, na saída do desta-
camento o jovem de 23 anos in-
sistiu para dirigir o carro, que 
até então estava aos cuidados 
de João Batista. O Toyota Hillux, 
de placa NNQ-1218, havia sido 
um presente dos pais de Gusta-
vo pela sua formatura no curso 
de direito, que aconteceria no 
próximo mês. 

Gustavo Queiróz e João Ba-
tista morreram instantanea-
mente com o impacto. Já Már-
cio e Roberto foram arremes-
sados pra fora do carro, a uma 
distância de cerca de 30 me-
tros. Ambos foram levados 

pela ambulância de São Rafael 
ao Hospital Regional Dr. Tarcí-
sio Maia, em Mossoró. O esta-
do de saúde dos dois, até o fi nal 
da tarde ontem, era considera-
do estável. 

O sepultamento de Gustavo 
Retlen Costa Queiroz ocorreu on-
tem à tarde, no cemitério Morada 
da Paz, em Emaús, Parnamirim. A 
missa de corpo presente foi acom-
panhada por parentes e amigos, 
além de vários políticos, como o 
senador José Agripino, que foram 

prestar solidariedade à família de 
Nelter Queiroz. 

Prestes a se formar em direito 
pela Universidade Potiguar (UnP), 
Gustavo estava, inclusive, se pre-
parando para fazer o exame da 
Ordem dos Advogados no Brasil. 
Além disso, também iria iniciar o 

curso de medicina numa faculda-
de privada da Paraíba. 

“Ele era um bom amigo, ale-
gre e cheio de vida. Estou choca-
do com tudo o que aconteceu”, 
comentou Igor Freitas, 22, ami-
go de infância de Gustavo. Tam-
bém prestes a se formar em direi-
to, ele lembra com saudade do co-
lega, que assistia às aulas do cur-
so sempre bem vestido. “Todos os 
dias usava uma camisa pólo dife-
rente”, lembrou. Outro colega de 
turma, Th iago Melo, falou sobre a 

fatalidade que vitimou Gustavo. 
“Ele gostava muito de festa. Infeliz-
mente, desta vez, ocorreu o pior”. 

O irmão mais velho, George 
Queiroz, bastante emocionado, 
falou sobre a perda e fez um ape-
lo pela segurança no trânsito. “Be-
ber e dirigir nunca dá certo”, disse, 
abraçado ao pai e ao outro irmão, 
Guilherme.

O deputado Nelter Queiroz, 
com lágrimas nos olhos, lembrou 
da última vez que falou com o fi -
lho. “Antes de viajar para São Ra-

fael, sábado de manhã, ele me dis-
se: painho, fi que tranquilo”, reve-
lou. Abalado com a tragédia, ele se 
mostrou surpreso com a presença 
de tantos amigos de Gustavo no 
velório. “Estou muito desanimado, 
mas vou procurar dar a volta por 
cima. Os amigos estão me dando 
uma força muito grande para su-
perar este momento”, fi nalizou.  

Já a outra vítima do acidente 
automobilístico, o motorista João 
Batista de Araújo, 31, também foi 
sepultado ontem em Jucurutu.

As primeiras 
informações sobre a morte 
do jovem Gustavo Retlen 
Queiroz chegaram pela 
mídia social. O microblog 
Twitter começou a ser 
bombardeado por postagens 
que falavam da tragédia 
que atingira a família do 
deputado estadual Nelter 
Queiroz. O número de 
mensagens sobre o acidente 
foi tamanho, que em toda a 
manhã de ontem São Rafael 
e Nelter Queiroz estiveram 
presentes entre os assuntos 
mais comentados em todo 
o Brasil. 

E por meio de seus perfi s 
no Twitter, autoridades 
do Estado também 
demonstraram o seu pesar 
a família enlutada. “Meus 
sentimentos ao deputado 
Nelter Queiroz pela morte 
prematura do seu fi lho, 
vítima de acidente de 
trânsito. Uma dor sem igual 
para um pai”, disse o vice-
governador Robinson Faria, 
em seu Twitter. Seu fi lho, 
o deputado federal Fábio 
Faria, também escreveu 
sobre o acontecimento: 
“Lamento muito a morte 
de @gustavoretlen, fi lho do 
Deputado Nelter Queiroz, 
em acidente na estrada de 
São Rafael. Muita força à 
família..”. 

O deputado federal 
Henrique Alves, líder 
do PMDB (partido de 
Nelter Queiroz), também 
comentou. “Gustavo 
vinha numa camionete 
Hillux. Capotou indo para 
vaquejada em São Rafael. 
Dor dos pais do tamanho 
do mundo. Que tragédia”. 

O LUTO E A DOR
/ TRAGÉDIA /  FILHO DO DEPUTADO NELTER 
QUEIROZ MORRE EM ACIDENTE DE TRÂNSITO; 
CARRO QUE DIRIGIA CAPOTA NA RN 118  DE UMA FAMÍLIA

DOR E COMOÇÃO
NO VELÓRIO

 ▶ Parentes e amigos comparecem ao 

velório e sepultamento no cemitério 

Morada da Paz, em Emaús

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

O COMERCIANTE WILSON Praxedes, 
de 46 anos,  proprietário de um 
frigorífi co localizado no cen-
tro de Caraúbas, foi alvo de um 
atentado ocorrido por volta das 
5 horas de ontem. Uma adoles-
cente de 16 anos, fi lha de Wil-
son, e outra pessoa ainda não 
identifi cada também foram al-
vejadas. As vítimas estavam no 
comércio de Wilson, localizado 
na Rua Rodolfo Fernandes. 

Eles foram surpreendidos por 
vários atiradores encapuzados e 
fortemente armados de pistolas, 
fuzis, e escopeta calibre 12. Os au-
tores da tentativa de homicídio 
chegaram ao local em uma cami-
nhoneta Hilux de cor prata, e já se 
aproximaram atirando em dire-
ção ao comércio. Após o tiroteio, 
os atiradores fugiram em direção 
à Fazenda Santo Antônio. As ví-
timas foram levadas para o Hos-
pital Regional Tarcísio Maia, em 
Mossoró. 

Segundo informações da po-
lícia, o comerciante foi alvejado 
com três disparos, sendo dois de 
pistola e um de arma de grosso 
calibre, no ombro e tórax, mas ele 
não corre risco de morte. Já a ado-
lescente de 16 anos sofreu um dis-
paro de pistola na região da face, 
atingindo nariz e maxilar, poden-
do até a mesma perder a visão. A 

terceira vítima sofreu um tiro na 
mão. Os policiais informaram que 
o motivo seria uma briga antiga 
entre duas famílias da cidade.

Há cerca de quatro anos, um 
sobrinho do comerciante foi mor-
to, por elementos de uma família 
da cidade, e de lá para cá as mor-
tes não pararam mais de acon-
tecer, sempre com requintes de 
crueldade. 

TRANSFERÊNCIA
Um mega esquema de segu-

rança foi montado na manhã de 
ontem no Aeroporto Governa-
dor Dix-sept Rosado, em Mossoró, 
para a transferência de oito presos 
de segurança máxima do Presídio 
Federal local. Passava das 10h30 
quando várias viaturas da Polícia 
Federal e do Sistema Penitenciá-
rio Federal chegaram ao aeropor-
to transportando e escoltando os 
detentos.

O avião da Polícia Federal, pa-
dronizado nas cores cinza e pre-
to com as letras PR-DPF, decolou 
exatamente às 11h15, da pista do 
aeroporto de Mossoró, levando os 
presos algemados; cada um escol-
tado por dois agentes penitenci-
ários. O destino dos passageiros 
de segurança máxima era o Pre-
sídio Federal de Porto Velho–RO. 
A identidade dos detentos não foi 
revelada pelos agentes que esta-
vam de plantão ontem no Presídio 
Federal de Mossoró

COMERCIANTE É VÍTIMA DE 
ATENTADO EM CARAÚBAS 

/ VINGANÇA /

REPERCUSSÃO 
NO TWITTER

SAYONARA AMORIM
GAZETA DO OESTE
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AS PRAIAS FORAM um dos desti-
nos mais procurados por quem 
decidiu viajar no fi nal de se-
mana para aproveitar o feriado 
da Proclamação da República, 
hoje, “enforcando” o expediente 
de segunda-feira. O NOVO JOR-
NAL circulou pelo litoral e con-
versou com famílias que estão 
curtindo sol e mar desde sába-
do passado e que só pretendem 
retornar a seus lugares de ori-
gem na tarde de hoje ou ama-
nhã cedinho.

É o caso da família Dantas, 
que se reuniu na praia de Piran-
gi do Norte para curtir quatro 
dias de lazer, sendo preciso alu-
gar duas casas de veraneio para 
acolher todos os integrantes do 
grupo, cerca de trinta pessoas, 
entre crianças, jovens e adultos. 

“Vamos comemorar o ani-
versário da minha mãe”, expli-
cou a analista de sistemas Ma-
rinas Dantas. A indicação da 
praia foi da própria aniversa-
riante, Elizabete Carrasco, que 
mora e dirige um hospital em 
Parnamirim.  

Não é a primeira vez que Ma-
rinas passa feriado em Piran-
gi. Ela mora em Pernambuco e 
diz que costuma alugar casa na 
praia com a família, mas dessa 
vez uma única residência não 
foi sufi ciente. A analista de sis-
temas trouxe um grupo maior 
e precisou alugar a casa vizinha 
também.  Entre os convidados, 

estão amigos que vieram até 
dos Estados Unidos para conhe-
cer “o maior cajueiro do mundo”. 

De outra parte do país, o en-
genheiro Marcelo Feijó também 
se divertia com a família no gru-
po de Marinas. “Vim do Rio de 
Janeiro. É a primeira vez que es-
tou aqui e estou gostando mui-
to”, comentou o carioca. Ele pre-
tendia realizar outras ativida-
des, além da festa de aniversá-
rio que sábado à noite. “É muito 
bom aqui: um churrasquinho na 
praia, forró e depois pegar uma 
ondinha , né”, programava.

O fl uxo de trânsito na Rota 
do Sol, principal via de acesso 
ao litoral sul, aumentou desde a 
noite da sexta-feira.  De acordo 
com o Comando da Polícia Ro-
doviária Estadual (CPRE) ins-
talado naquela via, os destinos 
mais procurados fi cam entre 
as praias de Pirangi, em Parna-
mirim, e Camurupim, em Nísia 
Floresta.

São pessoas que provavel-
mente apreciarão o artesanato 
local, como as peças produzi-
das pelas artesãs Celina Dantas 
e Conceição Dantas. Elas mo-
ram, confeccionam e comercia-
lizam chapéus de palhas na Rua 
São Sebastião, uma das princi-
pais ruas de Pirangi do Norte. “O 
movimento aumentou no fi m 
de semana e neste feriado acho 
que vai ser ainda melhor”, pre-
via Celina Dantas, que junto à fi -
lha comercializa as peças arte-
sanais há cerca de 20 anos.

Elas dizem que costumam 

vender de dois a cinco cha-
péus em dias comuns, mas nes-
te fi m de semana chegaram a 
dez unidades vendidas ao dia, 
acreditando que manteria o rit-
mo de venda hoje. “Aumenta-
mos a produção do nosso tra-
balho para vender cinco vezes 
mais que na semana”, informa-
va a artesã Conceição Dantas, 
esperando que mais pessoas vi-
sitem Pirangi neste feriado da 
República.

Amarn defende juízes citados no site do CNJ 
/ JUSTIÇA /

A ASSOCIAÇÃO DOS Magistrados do 
Rio Grande do Norte  (Amarn) se 
manifestou através de nota ofi cial 
a respeito da divulgação no site 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) dos processos disciplinares 
contra juízes e desembargadores. 

De acordo com o presidente 
da Associação dos Magistrados, 
Azevedo Hamilton Cartaxo, os 
14 processos administrativos que 
tramitam na Corregedoria Geral 
de Justiça do Rio Grande do Nor-
te representam, em sua maioria, 
apuração de situações cotidianas, 
que não depõem contra a dignida-
de ou honradez dos magistrados 
do Estado. 

O presidente da entidade en-
tende que a existência dos pro-
cedimentos administrativos é o 
meio de apuração dos fatos narra-
dos pelos eventuais prejudicados. 
“Entretanto, a associação é intran-
sigente e defende que até o julga-
mento dos procedimentos vige a 
presunção de inocência em favor 
dos magistrados, não sendo ad-
mitido julgamento precipitado ou 
desrespeito ao devido processo le-
gal”, afi rma a nota ofi cial assinada 
por ele.

Dos 14 processos administra-
tivos instaurados na Corregedoria 
de Justiça do Rio Grande do Nor-
te, quatro já foram arquivados, um 
juiz foi colocado em disponibilida-
de e nove processos ainda aguar-
dam decisão. 

Para a Amarn, a divulgação dos 
procedimentos através da inter-
net “é conseqüência da transpa-
rência necessária aos atos admi-
nistrativos e demonstra, de for-
ma pública, que não há condes-
cendência em nossa Magistratura 
com qualquer conduta impropria 
de seus membros”. 

A divulgação no site do CNJ 
dos processos disciplinares em 
andamento nas corregedorias 
estaduais é resultado de uma di-
vergência existente sobre o pa-
pel do órgão de controle externo. 
Está em tramitação no Supremo 

Tribunal Federal uma ação impe-
trada pela Associação dos Ma-
gistrados Brasileiros que questio-
na os poderes da corregedoria do 
CNJ para investigar os juízes. A 
tese da AMB é que a competên-
cia para tanto é das corregedo-
rias dos tribunais. 

Os que são contrários a essa 
tese, inclusive a ministra Eliana 
Calmon, corregedora nacional de 
Justiça, defendem que o CNJ tem 
competência para atuar indepen-
dente das corregedorias. 

Diante da polêmica surgiu a 
proposta de tornar público a exis-

tência dos processos nas correge-
dorias. O problema é que não hou-
ve a preocupação por parte do CNJ 
de fazer uma padronização sobre 
o tipo de reclamação que seria lis-
tado, daí a disparidade entre os 
dados apresentados pelas correge-
dorias, elas próprias responsáveis 
por alimentar mensalmente o sis-
tema. Algumas incluíram todos os 
pedidos de providências que são 
autuados no órgão, outras apenas 
os processos que resultaram em 
procedimentos administrativos.  

Só na sexta-feira, dia em que 
foi divulgada a nova ferramen-
ta disposta na internet, o CNJ 
ofi ciou aos presidentes dos Tri-
bunais para que enviem tam-
bém informações a respei-
to dos processos envolvendo 
desembargadores. 

Pela legislação, as corregedo-
rias só têm competência para apu-
rar denúncias que envolvam ma-
gistrados no primeiro grau. Even-
tuais denúncias contra desembar-
gadores são apuradas nos próprios 
tribunais já em segunda instância. 

Na nota divulgada ontem, o 
juiz Azevedo Cartaxo manifesta a 
confi ança na categoria. “A Amarn 
esclarece que a população poderá 
continuar confi ando na indepen-
dência e capacidade dos magistra-
dos do Rio Grande do Norte, pois 
todos são conhecedores de suas 
obrigações”. 

Leia a íntegra da nota ao lado.

 ▶ Azevedo Hamilton Cartaxo, presidente da Associação dos Magistrados do RN

ARGEMIRO LIMA / NJ

COMÉRCIO 
TEM HORÁRIO 
DIFERENCIADO

O comércio de Natal vai 

funcionar hoje em horário 

diferenciado. A abertura do 

comércio de Rua no Alecrim, 

Zona Norte e no Centro da 

Cidade é facultativa, com 

lojas abertas entre as 9h e as 

15h. No Centro, os grandes 

magazines abrem em horários 

diferentes, como a C&A (9h às 

18h), Riachuelo (8h às 16h) e 

Lojas Americanas (9h às16h).

As grandes redes de 

supermercados funcionarão 

normalmente. Já os shoppings 

estarão com as praças de 

alimentação abertas desde às 

11h, com exceção do Norte 

Shopping e do Via Direta que só 

abrem suas praças a partir das 

11h30 e 12h, respectivamente. 

As lojas e quiosques dos 

shopings seguirão os seguintes 

horários de funcionamento:

 ▶ Midway Mall: 12h às 21h.

 ▶ Natal Shopping: 14h à 21h.

 ▶ Cidade Jardim: 14h às 20h.

 ▶ Norte Shopping: 15h às 21h

 ▶ Praia Shopping: 15h às 21h.

 ▶ Via Direta: abertura 

facultativa das 14h às 20h.

LEVA MUITA GENTE ÀS PRAIAS

/ PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA/  MUITOS 
PROLONGARAM O FINAL DE SEMANA COM O 
FERIADO PARA APROVEITAR QUATRO DIAS DE LAZERFERIADÃO

 ▶ Marinas Dantas (esq) e Marcelo Feijó (dir), entre familiares em Pirangi

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Celina Dantas, artesã: produziu mais para vender mais no feriadão

No terminal Rodoviário de 
Natal o movimento foi dobrado 
neste fi nal de semana prolonga-
do. O fl uxo comum que chega a 
2.300 passageiros embarcantes 
por dia, teve um acréscimo que 
totalizou mais de 4 mil pessoas 
viajando entre sexta-feira e sába-
do. E o destino mais procurado 

foi o litoral.
“Constatamos como uma 

prévia do veraneio que se apro-
xima”, comenta o gerente do ter-
minal, Rodrigo Wanderley. Se-
gundo informou, os municípios 
de Touros, Macau, Areia Bran-
ca e Mossoró receberam a maio-
ria dos visitantes que partiram 

da rodoviária. No litoral Sul, a 
praia de Pipa foi o destino mais 
procurado.

Apesar do movimento ter au-
mentado, poucas empresas ne-
cessitaram disponibilizar ônibus 
extras para atender à deman-
da. “Não se mostrou necessário 
porque, normalmente, os ônibus 

viajam com metade da lotação e
neste feriadão saíram com o limi-
te de lotação”, explica o gerente. 

A expectativa da Polícia Ro-
doviária Estadual é de que o mes-
mo movimento registrado no iní-
cio do fi m de semana se repita na
tarde de hoje, quando termina o
feriadão.

RODOVIÁRIA REGISTRA 
MOVIMENTO ACIMA

DA MÉDIA

NOTA DE ESCLARECIMENTO

A AMARN – Associação 

dos Magistrados do Rio Grande 

do Norte, associação que 

representa 274 associados, 

dentre Desembargadores, Juízes 

e pensionistas de Magistrados, 

diante da matéria publicada 

no Novo Jornal, edição de 

13/11/2011, com o título “Lista 

Negra” vem a público prestar os 

seguintes esclarecimentos:

Os 14 processos 

administrativos que tramitam na 

Corregedoria Geral de Justiça do Rio 

Grande do Norte representam, em 

sua maioria, apuração de situações 

cotidianas, que não depõem contra 

a dignidade ou honradez dos 

Magistrados Potiguares.

A AMARN interpreta a existência 

dos procedimentos administrativos 

de forma republicana, como o 

meio democrático de apuração 

de fatos narrados pelos eventuais 

prejudicados. Entretanto, a 

associação é intransigente em 

defender que até o julgamento 

dos procedimentos vige a 

presunção de inocência em favor 

dos Magistrados, não sendo 

admitido julgamento precipitado 

ou desrespeito ao devido processo 

legal.

A Associação avalia 

também que a divulgação dos 

procedimentos é conseqüência 

da transparência necessária aos 

atos administrativos e demonstra, 

de forma pública, que não há 

condescendência em nossa 

Magistratura com qualquer conduta 

imprópria de seus membros.

Por fi m, a AMARN esclarece 

que a população poderá continuar 

confi ando na independente e 

capacidade dos Magistrados do Rio 

Grande do Norte, pois todos são 

conhecedores de suas obrigações.

Em Natal/RN, 13 de novembro 

de 2011.

Azevêdo Hamilton Cartaxo
Presidente da AMARN



JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A ATUAL CRISE econômica trou-
xe diversos efeitos colaterais às 
fi nanças dos Estados Unidos. 
Desde 2008, com o aumen-
to do desemprego, que atinge, 
hoje, 10% da população, ocorre 
uma queda constante na pro-
cura das linhas de crédito es-
tudantil voltadas para as uni-
versidades americanas, o que 
fez com estas instituições vis-
sem com bons olhos o ingresso 
de estudantes oriundos de ou-
tros países. Um destes novos 
parceiros é o Brasil, que atual-
mente é o 14º em número de 
alunos matriculados em facul-
dades norte-americanas. 

Para facilitar o ingresso de 
brasileiros neste sistema de 
ensino superior, o consula-
do dos Estados Unidos vai im-
plantar no Rio Grande do Nor-
te o EducationUSA, um centro 
de informações sobre estudos 
nos EUA. O organismo, inclu-
sive, está fi liado ao Departa-
mento de Estado americano. 
O centro nasceu de um convê-
nio fi rmado com a Universida-
de Potiguar (UnP), que cedeu a 
estrutura física e um funcioná-
rio, que será treinado e capaci-
tado para o serviço de orienta-
ção de alunos brasileiros com 
o sonho de estudar em facul-
dades norte-americanas. 

A assinatura do memoran-
do de criação do EducationU-
SA foi feita ontem em Natal, 
na unidade da UnP da Avenida 
Salgado Filho, pela consule-
sa da embaixada dos Estados 
Unidos, Usha Pitts, e o presi-
dente da Universidade Poti-
guar (UnP), Milton Camargo.

Segundo a representante 
do governo americano, o cen-
tro de informações será uma 
importante ferramenta para 
quem deseja estudar em insti-
tuições de ensino superior e de 
pós-graduação fora do Brasil. 
“Muitos não tentam se inscre-
ver por falta de informação e 
medo. Com esta ajuda, nós po-
demos tirar todas as dúvidas 
dos alunos brasileiros”, disse.

Natal vai receber o 21º es-
critório do EducationUSA no 
país; existindo apenas outros 
três no Nordeste (Fortaleza, 
Recife e Salvador). A consule-
sa americana explicou que o 
centro promove o ensino supe-
rior nos EUA pelo mundo, ofe-
recendo informações objetivas, 
imparciais e atualizadas sobre 
instituições educacionais da-
quele país. 

Usha Pitts justifi ca a impar-
cialidade deste tipo informa-
ção devido ao trabalho de re-
crutamento de agências de in-
tercâmbio, que incentivam aos 
alunos a se matricularem em 
determinadas instituições de 
ensino. “Queremos que a pes-
soa conheça todas as possibili-
dades”, ressaltou.

Para a consulesa america-
na de diplomacia pública, Hei-
di Arola, que também partici-
pou da assinatura do convê-
nio, o número de estudantes 
estrangeiros em faculdades es-
tadunidenses aumentou 32% 
na última década. Em 2011, 
este público já representa 5% 
de toda a rede de ensino su-
perior americano. “A tendên-
cia é crescer ainda mais”, afi r-
mou Heidi. 

O país que mais envia estu-
dantes aos EUA é China. Foram 
mais de 127 mil alunos chine-
ses matriculados em cursos de 
graduação. O Brasil enviou 8,7 
mil estudantes, mas este nú-
mero será maior nos próximos 
anos, garantiu Heidi Arola. 

A razão disso é que na vi-
sita do presidente dos Estados 
Unidos, Barack Obama, ao Bra-
sil, em março de 2010, um acor-
do diplomático fi rmado entre 
os dois países prevê o inter-
câmbio de alunos e professo-
res entre Brasil e EUA. Segundo 
o acordo, o número de 100 mil 
intercâmbios poderá ser feitos 
nos próximos anos. “As bolsas 
estão lá (EUA), mas não há di-
vulgação”, comentou.
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DIÁRIO DE UM BANANA 2: RODRICK 
É O CARA – [Cinemark] - 12h05

GIGANTES DE AÇO – [Cinemark] - 

12h00 - 14h45 - 19h30 – [Moviecom] 

- 16:30 - 21:00

CONTÁGIO – [Moviecom] - 15:00 - 

17:15 - 19:30 - 21:45

O ZELADOR ANIMAL – [Cinemark] - 

12h40 - 15h00
O RETORNO DE JOHNNY ENGLISH – 
[Cinemark] - 12h45 - 19h15

CINEMA

MÚSICAROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

A CASA DOS SONHOS [Cinemark] - 

17h15 - 19h25 - 21h35 - 23h50 – [Mo-

viecom] - 19:25 - 21:30 

A PELE QUE HABITO – [Cinemark] - 

15h10 - 21h45 

ATIVIDADE PARANORMAL 3 – [Cine-

mark] - 17h30 - 22h15 - 00h15 – [Mo-

viecom] - 14:00 - 19:10 

BALADA DO AMOR E ÓDIO – [Cine-

mark] - 14h00

O PALHAÇO – [Cinemark] - 12h20 

- 14h30 - 16h40 - 18h50 - 21h00 - 

23h10 – [Moviecom] - 15:15 - 19:35

11-11-11 [Cinemark] - 14h35 - 

16h50 - 19h10 - 21h40 - 23h55 – 

[Moviecom] - 15:20 - 17:30 - 19:40 

- 21:50

OS TRÊS MOSQUETEIROS 3D – [Ci-

nemark] - 17h10 - 22h05

PALAVRA CANTADA 3D – [Cinema-

rk] - 17h40

REFÉNS – [Cinemark] - 11h55 - 

16h25 - 18h35 - 20h45 - 23h00 – 

[Moviecom] - 15:45 - 17:50 - 19:55 

- 22:00

ROCK BRASÍLIA – A ERA DE OURO 
– [Moviecom] - 14:35 - 17:00

TERROR NA ÁGUA 3D – [Cinemark] 

-12h10 - 14h40- 19h40 – [Movie-

com] - 16:45 - 19:05 - 21:25

A Cia Vice-Versa de Teatro 
apresenta o espetáculo 
“O Velório da Marquesa di 
Fátimo” no Teatro Alberto 
Maranhão. Início: 20h. 
Ingresso: R$30 e R$15 (meia). 
Informações: 9409 4440.

Continua na Escola de 
Música da UFRN o Encontro 
Brasileiro de Clarinetistas com 
workshops, palestras, recitais, 
masterclasses, exposições de 
instrumentos e muito mais. 
Informações: 8879 0360 / 
9956 5598 

PASSAPORTE
/ EDUCAÇÃO /  CONVÊNIO COM O 
CONSULADO AMERICANO VAI FACILITAR O 
INGRESSO DE ESTUDANTES BRASILEIROS 
NAS FACULDADES AMERICANASPARA OS EUA

 ▶ Heidi Arola, consulesa americana 

de diplomacia pública

Aberto a todo o público po-
tiguar, o escritório do Educa-
tionUSA, em Natal, também vai 
contar com biblioteca, com pu-
blicações sobre a cultura e edu-
cação nos EUA. A expectativa é 
que inauguração ocorra em três 
meses. O local já está defi nido, 
será a unidade da UnP na Ave-
nida Roberto Freire, em Ponta 
Negra.

O serviço básico é o de 
orientar quem procurar vagas 
de Graduação, Pós-Graduação, 
Curso de Inglês Intensivo, Cur-
sos de Verão, Residência Médica 
e outros programas acadêmicos 
em instituições de ensino ame-
ricanas, bem como dados sobre 
o processo de admissão em uni-
versidades americanas e a apli-
cação de provas para fi ns de ad-
missão em universidades.

Além disso, os escritórios es-
palhados pelo Brasil também 

recebem inscrições para o pro-
grama Oportunidades Acadê-
micas, que oferece apoio de fi -
nanceiro e de aconselhamento 
na inscrição para as faculdades 
norte-americanas. 

Para o presidente da Univer-
sidade Potiguar, Milton Camar-
go, a valorização do real ante 
o dólar tornou o investimen-
to em educação numa universi-
dade americana mais acessível 
aos brasileiros. Estima-se que 
os custos variam entre U$ 7 mil 
a U$ 50 mil dólares por ano. Já 
um curso de pós-graduação, na 
prestigiada Harvard Business 
School, não sai por menos de 
100 mil dólares. 

“A crise econômica pode es-
timular a procura dos alunos 
brasileiros, mas é importante 
lembrar que eles também bus-
cam diversidade cultural”, co-
mentou Milton Camargo.

Ele crê ainda que os alunos 
brasileiros estejam à procura de 
uma formação mais ampla em 
negócios. “Os alunos procuram 
entender o raciocínio fi nancei-
ro e conhecer a fundo os mode-
los de negócio. Os Estados Uni-
dos são o coração do modelo ca-
pitalista”, alegou Camargo.

O representante da UnP co-
memorou a abertura do Educa-
tionUSA por oferecer uma aber-
tura ainda maior aos alunos da 
própria instituição à procurar 
vagas de ensino fora do país. 
Vinculada à organização Lau-
reate de ensino, a maior de en-
sino do mundo, a universidade 
espera aumentar o intercâmbio 
de seus alunos com as faculda-
des americanas ligadas à Laure-
ate. “Apesar da crise, o país ain-
da é um dos mercados econômi-
cos mais cobiçados do mundo”, 
completou. 

 ▶ Milton Camargo, presidente da Universidade Potiguar, e Usha Pitts, consulesa da embaixada dos Estados Unidos 

FOTOS: ALEX FERNANDES

ESCRITÓRIO SERÁ 
INAUGURADO EM TRÊS MESES

A CRISE PODE 

ESTIMULAR 

A PROCURA 

DOS ALUNOS 

BRASILEIROS, 

MAS ELES 

TAMBÉM 

BUSCAM 

DIVERSIDADE 

CULTURAL”

Milton Camargo
Presidente da UnP
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

MANTER A CHAMA do teatro mais genuíno acesa, 
para um grupo de atores do Rio Grande do Nor-
te, é colocar o palco nas ruas e, literalmente, pas-
sar o chapéu entre os espectadores. Mesmo que o 
dinheiro arrecadado pelas apresentações seja ín-
fi mo, mas seja mantida uma troca de energia in-
tensa entre os brincantes e o respeitável público. 
Tudo longe dos programas de isenção fi scal im-
plementados pelos governos ou dos mega patro-
cínios da iniciativa privada.   

Com esse espírito, 20 atores se apresenta-
ram na última sexta-feira na rua Independência, 
nome mais sugestivo não poderia ser, em Neópo-
lis, em ritmo de preparação para a participação 
deles no 9º Festival de Teatro de Rua de Recife, 
que será fi nalizado hoje. 

No estado, o líder do movimento é produtor 
cultural, Júnior Santos, 56. Na verdade, “produ-
tor cultural” aqui é uma expressão para substi-
tuir cenopoeta, ator, facilitador cênico, drama-
turgo, repentista e cordelista. Mas a denomina-
ção preferida de Santos é “brincante”, numa ten-
tativa de resgatar a forma espontânea com que 
lidavam com a arte e cultura fi guras como os 
mestres Chico Daniel, Faísca, Manoel da Ladei-
ra, Manoel Marinheiro, por exemplo.  “Eles são a 
arte viva. Uma interação com as pessoas que re-
almente alegra, sem muitos recursos e nenhuma 
pirotecnia”, explica Santos. 

Em Neópolis, estavam representantes dos 
grupos Circo Capixaba do Espírito Santo e Pato 
Mojado, da Argentina. Todos integram o Movi-
mento Popular Escambo Livre de Rua. A prin-
cipal motivação da trupe está explícita em seu 
nome: trocar um produto sem o uso do dinhei-
ro, ou melhor “trocar arte”, uma ideia nascida há 
20 anos no município de Janduís. Além dos gru-

pos de teatro de rua, o movimento reúne músi-
cos, poetas e artistas de folguedos populares. 

“O escambo ou, no nosso caso específi co, 
passar o chapéu mesmo, é, além de uma tradi-
ção, uma forma de o consumidor de arte se tor-
nar um produtor. Tudo sem a necessidade de 
intermediários”, fala Santos. Segundo ele, essa 
é uma maneira efi caz de eliminar a infl uência 
político-partidária. 

A troca de saberes entre atores e público é 
exercitada constantemente pela auto-gestão, 
sem a necessidade de o grupo ter de “mendigar” 
junto a secretarias ou empresas. “Nossa ideia é 
nos reunimos o máximo de vezes possível para 

manter o teatro de rua vivo e valorizado”, fala o 
brincante. 

No festival de Recife, que acontece simulta-
neamente ao 32º Escambo Popular Livre de Rua, 
representaram o Rio Grande do Norte o Bando 
La Trupe, Cervantes do Brasil, Pintou Melodia na 
Poesia, Escambo, Companhia Cultural Cirandu-
ís, Companhia Arte e Ação de Messias Targino e 
a Companhia Arte e Riso de Umarizal. 

Segundo Santos esses grupos não são de rua 
simplesmente pela sua estética, mas pelos inte-
grantes que compõem  cada equipe, pessoas nor-
malmente vindas da periferia. Para ele, o chama-
do “teatro de caixa”, o das casas de espetáculos, 

também vai às ruas, mas não promove o mesmo 
efeito no público. “São espetáculos momentâne-
os, uma ocupação rápida sem a identidade au-
têntica desta linguagem 

Antes de irem para Recife, os artistas vieram, 
em uma Kombi, da região Oeste do Rio Grande 
do Norte, mais especifi camente de municípios 
como Umarizal, Lucrécia, Messias Targino, Cam-
po Grande, Upanema, Janduís.

Concluindo, Santos diz que toda essa movi-
mentação dos grupos, além de promover uma in-
teração alegre com o público, visa rever políticas 
públicas de incentivo cultural baseadas em re-
núncia fi scal, como a Lei Rouanet e criar o Fun-
do Nacional de Cultura. 

“É necessário a criação de políticas específi -
cas para os atores que não vivem de bilheteria, 
do teatro mais mercantilista. Precisamos discu-
tir a valorização do artista local, a liberdade de 
expressão e os investimentos possíveis”. 

Assim, o escambo dá a sua contribuição para 
substituir o “supermercado cultural” vigente, arte 
imposta, a expressão pré-fabricada. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O CORAÇÃO BATIA forte e, minu-
tos antes de subir ao palco, seu 
pai, que hoje mora em Goiás, dá 
uma força pelo telefone: “Vai dar 
tudo certo, meu fi lho! Não se pre-
ocupe”, tranquilizou. Em seguida, 
Ramon Vingre,  17, subiu ao pal-
co na fi nal da 3ª edição do Festi-
val da Canção Potiguar (Festcap), 
promovido pela Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Nor-
te na noite da última sexta-feira 
e cantou “Meu presente é você”. 
Para ele, o maior nem era vencer 
o concurso. Era atingir o coração 
da “musa inspiradora”. Momen-
tos depois, Ramon com a sua de-
claração de amor, transmitida ao 
vivo pela TV Assembleia, foi acla-
mado vencedor na categoria “es-
tudante” do Festcap.

 “Meu presente é você” foi a 
primeira composição do jovem 
Ramon, composta em junho do 
ano passado. Por não conseguir 
se aproximar da garota por quem 
enamorou-se, ele resolveu dizer 
tudo o que sentia em forma de 
música e esperar pelo dia em que 
poderia cantar para ela. 

“Eu imaginava que seria num 
shopping ou em outro lugar qual-
quer com um violão, e não em 
uma fi nal de um festival com 
banda, ao vivo e tudo mais”, disse 
ele, logo após o resultado do festi-
val, quando  ainda não sabia qual 
seria a reação da amada diante 
da sua proeza. “Mas com certeza 
ela deve ter gostado”, especulou.

O menino que garante ter 
como inspiração Lulu Santos e 
bandas como Jota Quest, garan-
te que o prêmio não vai lhe subir 
a cabeça. Ele pretende continuar 
criando novas composições para 
fortalecer seu trabalho e gravar 
o primeiro CD. “Não quero que 
nada aconteça rápido”, avalia.

Embora integre o quarteto 
“Madalena”, da Escola Munici-
pal Maria Madalena da Silva, em 
Guamaré, grupo que monta seu 
repertório em cima da MPB, Ra-
mon Vingre diz  que o seu esti-
lo é o reggae e o soul. E é através 
desse estilo que ele futuramen-
te pretende se lançar na músi-
ca gospel. A infl uência no gênero 
vem diretamente da família. Seus 
pais, Raimundo Ferreira e Tere-
za Cristine, já gravaram, em 2002, 
um CD com canções gospel; suas 

duas irmãs também cantam em 
coral.

“Eles me incentivam bastan-
te. Encarei essa vitória como um 
sinal de Deus e quero também fa-
zer música gospel; só que do meu 
jeito, cantando soul, reggae e bla-
ck music”, conta.

Os convites para gravar  já fo-
ram feitos por algumas gravado-
ras evangélicas, mas ele prefere 
aguardar por enquanto e quan-
do tiver que lançar o seu trabalho 
será para diferenciar o mercado 
gospel potiguar. “A música gospel 
no RN não tem uma repercussão 
de ritmo tão alta. A minha músi-

ca será mais ritmada, com mais 
soul, mais blues. Elevar não só o 
ritmo como a letra também”, ex-
plica sobre os planos futuros. 

Ele admite estar atrasado nos 
estudos. Atualmente cursa o pri-
meiro ano do ensino médio, mas 
já pensa no vestibular. Por en-
quanto, sua opção para a uni-
versidade não será a música. “Eu 
acho que vou optar pela psicolo-
gia porque tenho muito interesse 
nesse meio, mas sem nunca dei-
xar a música de lado”, esclarece. 

ANIMAÇÃO POPULAR
Antes da grande fi nal em Na-

tal, que ocorreu na Praça Sete de 
Setembro, os municípios de João 
Câmara, Macaíba e Assu sedia-
ram as eliminatórias que se ini-
ciaram desde o dia 30 de setem-
bro. Para Luci Dantas, uma das 
organizadoras do Festcap, as 
mais de 200 inscrições em 2011 
surpreenderam. 

“Ano passado conseguimos 
350 inscrições, mas esse ano, por 
causa da greve na rede de pública 
de ensino, a divulgação do festi-
val fi cou prejudicada, nos atrapa-
lhou bastante. Mas no geral, mes-
mo assim fi camos na média espe-
rada e nos surpreendemos com a 
participação”, afi rma.

Principalmente nas elimina-
tórias, que aconteceram no in-
terior do estado, Luci destaca a 
animação popular. “A cada ano a 
gente aperfeiçoa o Festival, mas 
a animação nas cidades vem se 
mantendo de forma especial. Em 
João Câmara, por exemplo, a fes-
ta foi grande, as pessoas compa-
reciam com camisa, faixas e ade-
reços para torcer pelos seus can-
didatos”, afi rma. 

Todas as 21 canções apresen-
tadas na fi nal do Festcap foram 
registradas e em breve devem se 

transformar em um DVD e CD ao 
vivo. Além da categoria “estudan-
te”, o festival contempla a catego-
ria “geral”, cujos vencedores estão 
citados no quadro anexo.  

dos brincantes de rua

Arte

OS VENCEDORES
DO FESTCAP 2011:

Categoria Geral:
3º - Nara Costa com a canção 
Prata ao Luar
2º - Zé Lima, com a canção 
Repente Nordestino
3º- Ivando Monte com sua 
composição O beija-fl or e a fl or. 
Ele também foi eleito o intérprete 
do ano.

Categoria Estudante:
1º - Ramon Vingre com Meu 
Presente é você. Ele também foi 
eleito o melhor intérprete do ano 
na categoria. (prêmio: R$ 3 mil 
como o 1º lugar e R$ 1 mil como 
melhor intérprete)
2º - Glênia Santos, com a canção 
Selva de Pedras. (prêmio: R$ 2 mil)
3º - A dupla João Pedro e Wendel, 
autora da canção Declaração de 
amor (prêmio: R$ 1 mil)

 ▶ Ramon Vingre:  “Com certeza ela deve ter gostado”

viva

Ramon vence com “declaração de amor”
/ FESTIVAL DA CANÇÃO  POTIGUAR /

 ▶ Júnior Santos, produtor cultural

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Apresentação do grupo La Trupe, em Neópolis

 ▶ Teatro de rua: arte não desapareceu 
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MarcosSadepaula

Lançamento 
do condomínio 
horizontal Jardins 
Amsterdã, no 
Boulevard, em Nova 
Parnamirim

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini com o deputado Henrique 

Alves, Daniele Fonseca e Laurita Arruda ▶ Zezé de Carmargo entre Cristiane e Ricardo Abreu

 ▶ Madson Fernandes e Ciro Pedroza  ▶ Mariana e Aqueus Macedo

 ▶ O ministro Garibaldi Filho com a 

juíza Lena Rocha ▶ Larissa, Maria e Arturo Arruda Câmara ▶ Tilie A’vilis, Ana Júlia e Bruno Oliveira

 ▶ João Hernandes e André Craveiro

FOTOS: D’LUCA/NJ

?VOCÊ SABIA
Que o processo de envelhecimento pode ser neutralizado a cada dia? 
Que abrir seu coração e sua mente evitará que algum cirurgião o faça 
por você e que se quiser saber como está seu corpo hoje, é só lembrar 
o que pensou e sentiu ontem? E que se quiser saber como estará seu 
corpo amanhã é só observar seus pensamentos e emoções de hoje?

 ▶ João Augusto Melo e 

Albimar Furtado

 ▶ Cláudia Galindo, Ana Augusta de Paula e Fernando Lessa

 ▶ Clarisse Montenegro e Paulo 

Fernandes no Pitanga

 ▶ Thaísa Flor, Beto Santos e Glauber Gentil
 ▶ Jovana Vieira no Dom Vinícius

Sinônimos
- E aí, Creuza, porque tu num 

foi no pagodi onti ?
- Pagodi? Ônti eu saí cum branco di 

fechá o cumercio...
- Branco mermo?

- Tô falando, muié! O nome dele 
é Célio. O cara fi cô amarradão na 

minha fi gura! 
- Me conta isso direito, muié! 

- Eu ia passando pela rua, ele se 
agradou da minha pessoa, puxô 

cunversa e marcamo pra saí dinoite. 
- E onde foi que tu se 

incontrô com ele? 
- Sincontrei? Tu tá doida? O Célio 

foi me buscá em casa, com hora 
marcada! Eu não deixei por menos 

e me enfeitei toda, naquele justo 
pretinho e dorado. Subi naquele 

tamanco vermeio e tasquei aqueles 
brinco pratiado que tu me deu! 

- Vixe, tu divia tá um arrazo! Aí cês 
foram fazê um lanche ? 

- E tu acha qui o Célio é homi di 
fazê lanche? Fumo num belo dum 

restaurante em Ponta Negra. Cumi 
camarão qui só! 

- E depois, Creuza ? 
- Depois nós fumo dançá numa 

buati de crasse. Tiramo aquele sarro! 
Tomei até uísqui 12 ano! Me’sbardei! 

- Depois ceis foram pro motel? 
- Craro qui não! Nós fumo pru 

apartamento dele! Qui apê, mulé! 
Um luxo só! Sabe daqueles sofá que 

afunda quando agente senta? Pois é!  
- E aí, Creuza? 

- Bom, aí nós cumeçamo a namorá. 
Beijo pra lá, beijo pra cá. Fumo tirano 

a rôpa... E aí ele pediu preu 
pegá no pênis dele! 

- Pênis? Qui diabo é isso? 
- Craudete, como tu é inguinorante! É 

o mesmo qui caraio, pôrra, só 
que é mais branquinho, mais 

molinho e mais menor!!! 

Amo a liberdade, por isso deixo as coisas que amo 
livres. Se elas voltarem é porque as conquistei. Se 
não voltarem é porque nunca as possuí”
John Lennon (1940 – 1980)
Músico, compositor, escritor e ativista britânico

Curtas
De amanhã até sábado, a 
Aliança Francesa de Natal, 
no Auditório Patrick Herpin, 
em oito sessões, apresenta 55 
fi lmes no 3º Tour de Curtas 
Eurochannel. A Aliança fi ca 
na Praça Pedro Velho e mais 
informações podem ser obtida 
no 3222-1558.

Maioridade
Quinta próxima, o grupo de teatro 
potiguar Clowns de Shakespeare 
completa 18 anos de história e, 
para comemorar esta trajetória, 
promove uma programação 
especial entre os dias 17 e 20 
deste mês no Barracão Clowns, 
iniciando na quinta, às 19 horas, 
com o lançamento da segunda 
edição da Revista Balaio, 
publicação periódica do grupo, a 
realização de uma mesa redonda 
sobre a história dos Clowns com 
a participação de Sávio Araújo, 
diretor do espetáculo “A Megera 
DoNada”, e a exibição dos vídeos 
do Projeto Música em Cena 
realizado pelo grupo em parceria 
com a tribo Ói Nóis Aqui Traveiz 
do Rio Grande do Sul, nos meses 
de abril, em Porto Alegre e de 
agosto, em Natal. Entre sexta 
e domingo, abrem uma curta 
temporada com o espetáculo “O 
Capitão e a Sereia” no Barracão. 

London 
London
O especialista em cirurgia 
do aparelho digestivo, Dr. 
Reynaldo Quinino escolheu, 
dessa vez, a cidade de 
Londres para relaxar. Ele 
embarcou sábado com a 
sua esposa, Tatiana Maia, e 
retorna no dia 20, quando 
recomeça a atender os seus 
pacientes normalmente, no 
consultório.

Plástica
O cirurgião plástico potiguar 
Leonardo Spencer foi o 
representante do Rio Grande 
do Norte no 48º Congresso 
Nacional de Cirurgia Plástica – 
maior evento latinoamericano 
direcionado a especialistas da 
área. O congesso, promovido pela 
Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Plástica, recebeu cerca de dois mil 
participantes entre o dia 11 e hoje, 
em Goiânia. O objetivo do evento 
é fomentar a discussão em todos 
os ramos da cirurgia plástica, com 
tendências, descobertas e novas 
técnicas.

Articulação
A Comissão Provisória da 
ArtPoty convida todas e todos 
a participarem do II Encontro 
de Homossexuais de Natal 
quando será realizada na 
Assembleia de Fundação desta 
instituição, no próximo sábado 
às 8h30 no Auditório do IFRN-
Centro. Mais informações no 
8756-1201 com Paulo Renan.

Hackers
Um grupo de hackers se uniu para evitar que novas faixas do 

CD da banda Calypso vazem na internet. Eles anunciaram 
que já encontraram uma falha de segurança no sistema 

da gravadora e corrigiram o problema, impedindo novos 
ataques. Hoje, o servidor da gravadora já é considerado um 

dos mais seguros do mundo. Os hackers também usaram 
um cavalo de tróia inserido no arquivo da música que está 
circulando na internet. O pequeno código destrói todos os 
arquivos musicais do computador que estiver com a faixa 

nova do Calypso. O vírus foi apelidado de “cotonete” porque, 
segundo os autores, faz a pessoa ouvir melhor.

Cultura
Os 80 anos do poeta concretista 

brasileiro Augusto de Campos são 
celebrados no Festival Internacional 

de Artes da Europa – Europalia.
Brasil 2011, que está acontecendo em 

Bruxelas, na Bélgica.

Diagnóstico 
precoce
Já estão abertas as inscrições para o VI 
Fórum do Diagnóstico Precoce, na Casa 
Durval Paiva mediante a doação de 1 
kg de alimento não perecível. O evento 
vai acontecer no dia 23/11, no auditório 
da Escola de Saúde da Universidade 
Potiguar – UnP, da Salgado Filho.

Bárbaro
Já foi defi nida a comissão julgadora da principal premiação 

da publicidade potiguar, o Prêmio Bárbaro. O diretor de 
criação André Pedrozo, da agência paulista DM9/DDB, 
será o presidente do júri e selecionou os oito jurados da 
banca. A fi m de ter isenção máxima no julgamento dos 

trabalhos, os jurados foram escolhidos de outras regiões 
do país. A comissão julgadora irá conceder os prêmios 

“Bárbaro de ouro”, “bárbaro de prata” ou “bárbaro de 
bronze” aos melhores de cada categoria.
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2006
16º CRB (AL) 44 12

17º Paysandu (PA) 44 12

18º Guarani (SP) 44 11

19º São Raimundo (AM) 43 11

20º Vila Nova (GO) 42 11

2007
16º Ceará (CE) 50 13

17º Paulista (SP) 45 12

18º Santa Cruz (PE) 42 10

19º Remo (PA) 36 10

20º Ituano (SP) 33 8

2008
16º Fortaleza (CE) 45 12

17º Marília (SP) 45 11

18º Criciúma (SC) 41 11

19º Gama (DF) 35 9

20ºCRB (AL) 24 5

2009
16º América (RN) 46 13

17º Juventude (RS) 44 12

18º Fortaleza (CE) 38 10

19º Campinense (PB) 37 11

20º ABC (RN) 35 10

2010
16º Vila Nova (GO) 46 13

17º Brasiliense (DF) 46 12

18º Santo André (SP) 43 11

19º Ipatinga (MG) 41 11

20º América (RN) 41 11

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

LEANDRO CAMPOS ESTÁ garantido 
no ABC para a temporada 2012. 
O acerto entre clube e treinador 
foi confi rmado ofi cialmente pelo 
site ofi cial do clube na tarde de 
ontem. As conversas, no entan-
to, haviam sido iniciadas no do-
mingo, um dia depois de o ABC 
praticamente confi rmar sua per-
manência na Segundona do pró-
ximo ano com a vitória por 3 a 1 
sobre o Barueri-SP, em São Pau-
lo. Com o resultado, a equipe po-
tiguar chegou aos 50 pontos e di-
fi cilmente será alcançada pelos 
rivais na briga contra o descenso.

A reunião contou com a pre-
sença do presidente Rubens Gui-
lherme Dantas e o vice de fute-
bol, Flávio Anselmo. O último ga-
rantiu, inclusive, que o contato 
foi rápido, já que o treinador de-
monstrou interesse imediato em 
permanecer, apesar da propos-
ta feita pelo Fortaleza-CE para a 
temporada do próximo ano. “Foi 
tudo muito tranquilo. A conver-
sa durou apenas cinco minu-
tos. Ele tinha uma proposta me-
lhor fi nanceiramente em relação 
ao Fortaleza, mas preferiu a nos-
sa estrutura e a seriedade com 
que lidamos com futebol aqui no 
ABC”, afi rmou Anselmo, satisfei-
to pela permanência do gaúcho 
por pelo menos mais um ano. 

Segundo apurou a reporta-
gem do NOVO JORNAL, a pro-
posta do tricolor cearense era 
50% a mais dos valores pagos 
atualmente pelo clube potiguar, 
mas as negociações acabaram 
resultando na sua permanência 

em Natal.  “Renovou sem exigir 
qualquer tipo de aumento sala-
rial ou premiação. É um homem 
íntegro, que gosta do ABC, gos-
ta da diretoria e respeita demais 
o torcedor”, comentou o carto-
la. Além do Fortaleza, outros 
dois clubes teriam procurado 
o treinador para comandar as 
equipes na temporada seguinte, 
mas a preferência acabou sen-
do mesmo pela continuidade no 
clube potiguar.

O treinador afi rmou que pe-
saram na sua escolha por seguir 
no comando do ABC o relaciona-
mento com os profi ssionais da 
comissão técnica, funcionários 
do clube e, em especial, a dire-
toria. “Tenho identifi cação mui-
to grande com o clube e uma re-
lação muito boa com a diretoria, 
com o Flávio [Anselmo] e com o 
presidente Rubens [Dantas]. An-
tes de qualquer outro clube, eu 
iria procurar o ABC e ver se ha-
via interesse, se não houvesse, aí 
então iria conversar com outros 
clubes”, disse Leandro.

Campos explica que não ha-
via iniciado ainda as conversas 
para sua manutenção à frente do 
comando técnico devido as in-
certezas quanto ao ano seguin-
te, com a situação Alvinegra en-
caminhada e a vaga na Série B do 
próximo ano praticamente asse-
gurada, a renovação não foi pro-
blema. “Seria contraproducen-
te pensar em algo nesse senti-
do sem saber da nossa situação 
enquanto clube. Até então, nos-
so foco era exclusivamente tirar-
mos o ABC de qualquer possibili-
dade de queda.”

Sobre a escolha entre o alto 

salário oferecido pelo Fortaleza-
CE e o ABC, o gaúcho preferiu 
permanecer no clube que o aco-
lheu no início de 2010. “Eu sou 
um treinador que opto pelo pla-
nejamento e ambiente de traba-
lho. Penso que a minha respon-
sabilidade sempre vai aumen-
tar, sei que não sou unanimida-
de aqui para torcida, imprensa, 
mas tenho que conviver com 
isso e fazer o melhor pelo ABC, 
pois faz parte da vida de qual-
quer treinador.”

PLANEJAMENTO
Durante a semana, Cam-

pos deverá iniciar o processo de 
avaliação do elenco para proce-
der com a montagem do grupo 
que enfrentará a temporada 2012 
que, além do Campeonato Esta-
dual, terá ainda a Copa do Bra-
sil e muito provavelmente a Série 
B. A expectativa é que o treina-
dor entregue à diretoria uma pré-
lista de dispensas, renovações e 
contratações, análise que norte-
ará o planejamento inicial para o 
próximo.

“Vamos fazer análise ge-
ral de atletas, dos acontecimen-
tos. Tudo será pesado para o ano 
de 2012. Vamos tomar como pa-
râmetro os acontecimentos de 
2010 e 2011, para minimizar os 
erros e manter os acertos”, disse 
Leandro Campos.

O treinador gaúcho chegou 
para a disputa do 2º turno do 
Campeonato Estadual de 2010. 
Durante o período que este-
ve no clube, conquistou dois tí-
tulos Estaduais, o acesso à Sé-
rie B, foi campeão brasileiro da 
Série C, primeiro título nacio-

nal de um clube potiguar, e ain-
da foi vice-campeão do Campe-
onato do Nordeste.

Além de Campos, estão con-
fi rmados para o próximo ano, até 
agora, os goleiros Camilo, Vitor 

e Wellington; os volantes Bileu 
e Makelelê; laterais Nêgo e Rena-
tinho Potiguar; os meias Gabriel 
e Wlademir, e os jovens recém-
promovidos da base Felipe Alves, 
Rafa Santos e Erivélton.

FOLHAPRESS

COM DOIS GOLS do atacante 
Jonas, ex-Grêmio e atualmente 
no Valencia, da Espanha, a 
seleção brasileira derrotou o 
Egito por 2 a 0, em amistoso 
disputado no Qatar. Foi o 
último jogo do Brasil no ano. 

Jonas, titular pela segunda 
vez seguida - a primeira foi na 
vitória sobre o Gabão, por 2 
a 0, na quinta-feira - no time 
do técnico Mano Menezes, 
abriu o placar aos 39min da 
primeira etapa, depois de boa 
jogada de Hulk.  Aos 13min da 
segunda etapa, o atacante do 
Valencia aproveitou um rebote 
do goleiro El Shawani e marcou 
seu segundo gol na partida. 

Mano encerra 2011 com 
nove vitórias, cinco empates 
e duas derrotas à frente da 
seleção, e um aproveitamento 
de 66,6%, abaixo do seu 
antecessor, Dunga. O ex-
técnico da seleção teve um 
aproveitamento de 70,37%. 

O treinador repetiu o 
ataque titular do último 
amistoso, com Hulk e Jonas. 
No meio, porém, fez duas 
mudanças: sacou Sandro e 
Elias para colocar Lucas Leiva 
e Fernandinho. Bruno César 
e Hernanes continuaram 
entre os titulares. Alex 
Sandro ganhou uma vaga na 
lateral esquerda no lugar do 
contundido Adriano. 

No início, Hernanes teve 
liberdade para sair de sua 
posição e ajudar na armação. 
Quando não encontrou 
mais liberdade, o Brasil não 
teve criatividade. E sem 
movimentação brasileira no 
ataque, o goleiro egípcio pouco 
fez até a metade do primeiro 
tempo.  A melhor chance para 
abrir o placar só surgiu aos 
27min, quando Hulk recebeu 
lançamento, ajeitou no peito 
e chutou forte, mas para fora. 
Desentrosado, o Brasil fi cou 
dependente de uma jogada 
individual. E isso aconteceu aos 
39min, com o próprio Hulk. 

O atacante cruzou rasteiro 
da direita e Jonas, no centro da 
área, empurrou para as redes 
para abrir o placar. Um lance 
com a característica de Hulk, 
que joga como ponta no Porto. 
“Metade do gol foi para ele”, 
disse Jonas no intervalo da 
partida.  No segundo tempo, 
a seleção brasileira encontrou 
mais espaços e conseguiu 
ampliar o marcador aos 13min. 
Após cruzamento na área, 
Fernandinho tocou de cabeça, 
o goleiro egípcio não segurou e 
Jonas, no rebote, marcou mais 
uma vez e defi niu a vitória 
brasileira. 

COM GOLS DE 
JONAS, BRASIL 
VENCE O EGITO

/ AMISTOSO /

FICHA TÉCNICA

Estádio: Al Rayyan, em Doha;
Arbitro: Banjar Al Dosari (Qatar)
Gols: Jonas, aos 39min do 1º 
tempo e aos 13min do 2º tempo;
Cartão amarelo: Gomaa (E).

EGITO

El Shawani, El Mohamadi, Hegazi, 
Gomaa e Nassef; Fathi, Rabo 
(Hassan), Ghaly (Salah) e Elrazak 
(Saeed); Zidan (Soleman) e 
Methab (El Gabas).
Técnico: Bob Bradley.

BRASIL

Diego Alves; Daniel Alves, Thiago 
Silva, David Luiz e Alex Sandro; 
Lucas Leiva, Fernandinho (Elias), 
Hernanes e Bruno César (Willian); 
Jonas (Kleber) e Hulk (Dudu). 
Técnico: Mano Menezes.

Na história dos pontos cor-
ridos da Série B do Campeona-
to Brasileiro, a equipe que al-
cançou 50 pontos nunca foi re-
baixada. Bom para o ABC, que 
apesar de ainda não ter garanti-
do a permanência matematica-
mente para a Segundona 2012, 
chegou à pontuação e difi cil-
mente voltará a ser assombrado 
pelo fantasma do descenso nes-
ta temporada.

Atualmente, os Alvinegros 
ocupam a 11ª colocação com 
50 pontos após a vitória por 3 
a 1 sobre o Barueri-SP, no sába-
do passado, na Arena Barueri. A 
vantagem em relação ao Z4 é de 
cinco pontos, já que o São Cae-
tano-SP está na 17ª posição com 
45. A pior colocação de uma 

equipe que chegou a essa pon-
tuação ocorreu em 2007, quan-
do o Ceará encerrou a competi-
ção na 16ª colocação, mas com 
uma vantagem de cinco pon-
tos sobre o Paulista-SP, primeiro 
time do grupo de rebaixados na-
quele ano.

Para que a chance remota de 
rebaixamento possa se tornar 
realidade, um verdadeiro desas-
tre em termos estatísticos te-
ria que se confi gurar. Além de 
o ABC ser derrotado por Pon-
te Preta-SP e Americana-SP, nos 
dois últimos jogos, seria neces-
sário que as outras seis equipes 
atrás dele na classifi cação – Pa-
raná (49), Barueri-SP (47), Gua-
rani-SP (46), Icasa-CE (46), ASA-
AL (45) e São Caetano-SP (45) – 

ultrapassassem o clube potiguar 
na pontuação para que o impro-
vável acontecesse.

A pontuação mais alta al-
cançada por um rebaixado na 
Segundona foi 46 pontos e 12 vi-
tórias, números do Brasiliense-
DF na edição do ano passado da 
competição. O próprio Vila No-
va-GO teve a mesma quantida-
de de pontos, mas com uma vi-
tória a mais, se livrou do descen-
so na 16ª posição.

Pela tabela de classifi cação, 
confi gurada após a 36ª rodada, 
até vencer se tornou matemati-
camente desnecessário para as 
duas rodadas fi nais da competi-
ção, pois uma derrota na próxi-
ma rodada contra a Ponte Pre-
ta somada a um empate de ASA 
ou São Caetano garante os poti-
guares matematicamente na Se-
gunda Divisão do próximo ano. 

As estatísticas do site Chan-
ce de Gol já praticamente elimi-
nam a possibilidade de o ABC 
ser rebaixado. Ao lado de Criciú-

ma-SC e Goiás, a equipe Alvine-
gra tem 0,01% de probabilidade 
de cair para a Terceira Divisão 
do Brasileirão. De tão mínimas 
as chances, o portal INFOBOLA, 
do matemático Tristão Garcia, 
sequer aponta o trio de equipes 
sob risco de descenso e resume 
a briga contra a degola a partir 
do 13º colocado, o Barueri-SP. 

Sobre a situação na tabela de 
classifi cação, o técnico Leandro 
Campos conseguiu inclusive ul-
trapassar a meta inicial previs-
ta para evitar o descenso que 
eram 49 pontos e 12 vitórias. O 
gaúcho se mostrou satisfeito, 
especialmente pelo resultado 
do fi nal de semana em territó-
rio paulista. 

“Foi um resultado super po-
sitivo. Se não estamos matema-
ticamente garantidos, acho que, 
com os jogos que ainda faltam, 
estamos praticamente classifi -
cados para a Série B 2012”, con-
cluiu o comandante abecedista 
que iniciou ontem à tarde a pre-

paração da equipe para enfren-
tar a Ponte Preta, no próximo sá-
bado, novamente em São Paulo.

A corrida do ABC passaria a 
ser para garantir sua melhor co-
locação na era dos pontos cor-
ridos. A depender de uma com-
binação de resultados nas roda-
das que ainda serão disputadas, 
os abecedistas podem terminar 
a Série B até mesmo numa sexta 
colocação, à frente de Sport-PE 
Americana-SP, este último, ad-
versário do último compromis-
so do time de Leandro Campos, 
na Segunda Divisão.

Desde 2006, quando o cam-
peonato passou a ser disputa-
do nesse formato, os Alvinegros 
participaram de duas edições. 
Na primeira delas, em 2008, ter-
minou na 13ª posição com 48 
pontos. No ano seguinte, os po-
tiguares fi zeram péssima cam-
panha e encerraram a competi-
ção na lanterna, além de terem 
sido rebaixados com três roda-
das de antecipação.

VEJA A PONTUAÇÃO DE QUEM ESCAPOU (16ª POSIÇÃO) NOS ÚLTIMOS CINCO ANOS

HISTÓRICO MOSTRA
QUE 50 PONTOS LIVRAM
DO REBAIXAMENTO 

BARBA, CABELO E

/ ACERTO /  DEPOIS DE DESPACHAR O BARUERI POR 3 A 1 E PRATICAMENTE 
ESCAPAR DA DEGOLA, ABC RENOVA COM O TÉCNICO LEANDRO CAMPOS

BIGODE

ANTES DE QUALQUER OUTRO CLUBE, EU 

IRIA PROCURAR O ABC E VER SE HAVIA 

INTERESSE, SE NÃO HOUVESSE, AÍ ENTÃO 

IRIA CONVERSAR COM OUTROS CLUBES”

Leandro Campos
Técnico do ABC

HUMBERTO SALES / NJ
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

APÓS APENAS EMPATAR com o Lu-
verdense/MT em casa, o Améri-
ca foi à Lucas do Rio Verde/MT e 
arrancou uma vitória diante dos 
matogrossenses, por 2 a 0. Agora 
ocupando a segunda colocação 
do Grupo E do Campeonato Brasi-
leiro da Série C, o time busca uma 
vitória amanhã, contra o CRB/AL, 
em Maceió, para fi car ainda mais 
próximo da vaga para a segunda 
divisão, mas resultado de igualda-
de também é considerado positi-
vo. O time terá mudanças.

Na véspera da partida em 
Mato Grosso, o treinador Flávio 
Araújo afi rmava que confi ava no 
elenco para conquistar a vitória 
a recuperar os pontos perdidos 
diante do Luver em Goianinha. E 
parece que o discurso do técnico 
empolgou os atletas e o resultado 
foi visto dentro de campo. Com 
um gol de Max, ainda no primeiro 
tempo após ganhar na velocidade 
do zagueiro a bater de esquerda e 
André Beleza, aos 48 minutos do 
segundo tempo, o rubro venceu o 
Luverdense/MT, por 2 a 0.

Na saída do gramado, Araújo 
não escondeu a alegria pelo resul-

tado. “Depois de tudo o que pas-
samos os jogadores entraram em 
campo e conseguiram esse resul-
tado. Hoje (domingo) nós fomos 
heróis”.

Mas não foi apenas pela supe-
ração pelo que aconteceu dentro 
de campo que Flávio se mostrou 
satisfeito. Na noite de sábado, 
quando os jogadores já estavam 
descansando em seus quartos em 
um hotel na cidade que iria acon-
tecer a partida, torcedores do ad-
versário passaram toda a madru-
gada soltando bombas em fren-
te ao local. A polícia foi chamada, 
mas só chegou de manhã.

“Temos que ter muita saú-
de para superar as difi culdades, 
mas saímos felizes, pois o time 
nos honrou com muita raça e mo-
tivação e buscou a vitória”, afi r-
mou o presidente Hermano Mo-
rais, que acompanhou a delega-
ção na viagem.

Com a vitória os potiguares 
chegaram aos cinco pontos, su-
bindo para a segunda colocação 
do Grupo E. O líder é exatamente 
o rival de amanhã, o CRB/AL, que 
tem 10. Para o confronto, o rubro 
vai cheio de motivos para se de-
dicar ainda mais em campo para 
vencer.

Durante toda a semana pas-
sada, o presidente do clube ala-
goano, Marcos Barbosa, afi rmou 
que a partida tem um gosto espe-
cial, pois o seu time sofreu quan-
do atuou no Nazarenão, pois te-
ria sido hostilizado pelos torce-
dores americanos, por suposta-
mente ter entregado o jogo para o 
Fortaleza/CE, em partida na qual 
os cearenses venceram por 4 a 1 
e se livraram do rebaixamento. 
Em uma das declarações, Barbo-
sa disse que se depender do CRB/
AL, o América fi cará na terceira 
divisão.

Mesmo se for derrotado no 
confronto de amanhã, os nata-
lenses entram em campo no do-
mingo, contra o Paysandu/PA, 
no Estádio Nazarenão, precisan-
do de uma vitória para garantir o 
acesso.

O meio campista Mazinho 
sabe que não será um compro-
misso fácil. “O time deles já garan-
tiu a vaga na Série B. Mas nem por 
isso vamos entrar em campo pen-
sando que vai ser fácil. Muito pelo 
contrário. Eles estão jogando den-
tro de casa, com o apoio dos tor-
cedores e com a possibilidade de 
ir para a fi nal. Temos que ter cui-
dado”, frisou.

Para o jogo com o Paysan-
du/PA, os ingressos já estão 
sendo vendidos. Até quarta-fei-
ra, o preço é de R$ 30 (inteira) 
e R$ 15 (estudantes e idosos). 
A partir de quinta o valor sobe 
para R$ 40 (inteira) e R$ 20 (es-

tudantes e idosos).

MUDANÇAS
O América terá, pelo menos, 

duas mudanças para o duelo dian-
te dos alagoanos. Um dos princi-
pais destaques do alvirrubro na 
vitória sobre o Luverdense/MT, o 
atacante Max, que voltava de le-
são, foi expulso e cumpre suspen-
são automática. Como André Ne-
les, mais uma vez, não foi relacio-
nado, Pingo e Nadson lutam por 
uma vaga ao lado de Wanderley.

O primeiro entrou no decor-
rer de algumas partidas e foi titu-
lar na vitória contra o Rio Branco/
AC, por 3 a 0, jogo que foi anulado 
após a saída dos acreanos da dis-
puta. Já o segundo ainda não fez 
sua estreia no clube.

O volante Nata também está 
fora. Ele recebeu o terceiro cartão 
amarelo. Márcio Passos e Fabinho, 
que foi bastante elogiado por Flá-

vio Araújo ao entrar no segundo 
tempo na partida passada, com o 
Luver, disputam um lugar entre os 
titulares. Os atletas Zé Antônio, Be-
beto, Marcos Vinícius, Fernando e 
Paulinho Mossoró, saíram de Natal 
para integrar o elenco em Maceió. 

CLASSIFICAÇÃO GRUPO E

Time P J SG

1º CRB/AL 10 4  5

2º América 5 4  1

3º Paysandu/PA 4 4 -3

4º Luverdense/MT 2 4 -3

MAIS PERTO DO ACESSO
/ CONFIANTE /  DEPOIS DE VENCER O LUVERDENSE POR 2 A 0 FORA DE CASA, AMÉRICA JÁ VOLTA A 
JOGAR AMANHÃ, CONTRA O CRB, TENTANDO SE MANTER NA SEGUNDA COLOCAÇÃO DO GRUPO

FICHA TÉCNICA

Estádio: Rei Pelé, em Maceió.
Horário: 20h30 (de Natal)
Arbitro: Luiz de Oliveira/SP

AMÉRICA

Fabiano, Rodrigão, Fábio Sanches 
e Mauro; Norberto, Val, Márcio 
Passos (Fabinho), Mazinho e Ivan 
González; Wanderley e Pingo 
(Nadson).
Técnico: Leandro Campos.

CRB/AL

Anderson, Diogo Douglas, Filipe, 
Rodrigão e Paulo Rodrigues; 
Roberto Lopes, Thiaguinho, Bruno 
Moreno e Giovane; Ewerton 
Maradona e Aloísio Chulapa. 
Técnico: Paulo Comelli.

20h30 (de Natal)

Paysandu/PA x Luverdense,

no Estádio Mangueirão, em Belém.

OUTRO JOGO DO GRUPO

 ▶ Nadson terá a chance de entrar no ataque...    ...na companhia de Pingo

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ


